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• Entre os povos n1nguem 
.................................................................. 

De foâo Barreto de Menezes 
Acaba de se annunciar o mais accin- ' Que mais precisa ainda para se ter 

tosõ attentado a lisura dos prelio5 a clara visão do perigo em que nos 
electivos c..om a depuração de candi- achamos, entregues ao arbítrio dos 
datos do situacionismo parahybano, mó.us governos? Nada e nada . J á 
diplomando-se os da corrente opposi- não basta que aos insubmissos se re
ctonista chefiada pelo desembargador cuse a égide das leis, para serem le
Heraclito Cavalcanti. Nin3uem de vades ao xadrez das delega.e.ias como 
bôa. fé poderá dizer que presidiu nes- indesejaveis que nem mais dispõerr. 
se acto da junta apuradora um sen- do direito de transito. E o xadrez 
Umento de justiça na contagem dos para. os despotismos é o espantalho 
votos e consequente respeilo nos suf- com que se arrotam poderosos, encar-
fl'agios eleitoraes. Quando se deslo- cerando-se eleitores e conspurc::mdo-
caram ma[listrados que haviam de se ns urnas na victoria roubada nos 
funccionar ness.1 junta e se a~eitou eleitos para ser presenteada aos que 
na poltrona da mesma um parente eleitos não foram. 
heraclino que deixando terras do 
sul onC:e se achava, aos proceres se 
:mtolhou como a melhor figura para 
a representação da comedia. estava 
logicamente denuncindn a obra dam
nlnha da depur::clo. E a obra se 
consummot! e os direitos se lesaram 
P a lealdade republicana se com
primiu ante o desaousado esbulho nos 
brios civiccs do norte. 

O que n'.io ha de l'sc:i.par ns con
sciencias impolutas e rectas é a ine
vltnvcl inti:rro:.i,ti\'a que nos desper
ta e sacóde · Como possível que os 
cnn.lidatos opposicionistas tenham 
superado a votaçio dos candidatos 
officü:e.s? Como possi.·eJ que os no
mes da chapa que reflecte o pensa
mento dominante da Parahyba te
nham sido batidos pela corrente ad
versaria? Como po;,.,,ivel, afinal, que 
a heroka terra do r. Jo:ío Pessôa . 
apcb tm1a vibrr..ç5.o enthusiastica que 
a llluminou e engrandeceu numa 
campanha de liberali.smo, tenham 
mesmo dei.:ado que os heraclistas em 
flagrante minoria galgassem a mon
tanha de onde lampejam aos are· 
o fogarfo de urna victoria que os par
tidarios podem louvar-lhes, mas o 
imparciaes e independentes somenu 
I ecebem como um labéo á boc.ca dal 
urn:..s e ás faces da Republica. 

Estamos deante de uma pagine 
em que acaba de se inscrever o mais 
evidente desenlace de nossas amar
guras republicanas. Amarguras qur. 
valem decepções. wmo decepções que 
arrastam ao completo descalabro ª' 
nossas regalias. O executivo parahy
bano não podia deixar de ter ampa-
1 adas os seus candidatos que, além 
do prestigio situacionista. estavam s:1.
grados aos ardores de um movimento 
de unanimes applausos ao seu gover
no, não particularmente por suas 
funcções constitucionaes, mas aci
ma de tudo por seu posto de combate 
no acclamado scenario da Alliança. 

E'lSa depw:a.çáo não é sómente um 
assalto ao direito dos espoliados, mas 
uma nflronta ao espirito liberal de 
que a Parahyba encarna uma giti
ma representação. Se o desembarga
dor Heraclito é a sombra de uma po
lítica oppressora, a prender e111 gar
ra& n autonomia de um Estado qu, 
se .. rroga ao gesto juridico e hum -
no de querer agir por conta propria 
a situação da gloriosa leôa, que é elia 
entre cerberos que a injuriam mas 
não amedrontam. está exigindo de to
<lolS os soldados liberaes da actualida
de, que somos a minoria altiva e as 
altiváS minorias é que levantam a 
Patria. uma extrema e decisiva resis
lencla aos inimigos da sã democra
cia. 
· Violar a verdade dos pleitos, sone
gando titulo~ e Invertendo votos, não 
é democracia nem arremedo de de
mocracia. E' o achincalhe, o ludibrio. 
a corrupção. E que falta mais para 
se ,·er e sentir a gravíssima hora em 
que se debatem as anslas populares? 

Esse escandaloso pleito em que a 
junta heraclista esbulhou o diploma 
dos vencedores para erguer nos bra
ços de urna victoria illiclta a sorte 
dos vencidos. não precisa mais para. 
nos dizer a que ignobeis sacrifícios 
estamo condemnados na hora actual. 
sem direito nas urnas e sem direito 
nos lares. sem prerogativas em nos
sa reputação política e em nossa ido
neidade moral, porque a tyrnnnia nos 
vae esmagando aos pouc.os, é quando 
,·erdadeu-amente se avoluma :i.nte as 
consciencias a perspectiva de uma 
unica medida capaz de salvar-nos: a 
re,·oJução dos opprimidos contra o 
cesarismo. ainda mesmo que a terra 
brasileira se tran::.forme nas loucuras 
de uma Russia nova. 

Pois o que ora se faz esse cesaris
mo solapador de nossas entranhas, é 
tomar-nos. como vae tomando, pal
mo a palmo, o tel'reno sagrado que é 
o recanto instlnttt,·o de nossos esti
mulas... E n6s estamos n dorml:r in
dlfforentes ás bordas de uma immt
nente dissolucão. E quando qulzer
mos cuidar de uma resistencia á al
tura de nos~as possibilidt:des raciaes. 
talvez já no seja tarde, por não ter-
mos mau. o que invocar 
dessas possibll!da.des 

Accordemos, concidacl::Oos, para re
agirmos a ferro e fógo evntra o po
der que rui.o sómente nos devora. os 
direitos, mas atassalha os brios. SP 
temos , i\'lclo a fala, nmr.a revoluçJ.o 
par.1 regenerar-nos, poque essa re 
voluçáo tem custado a ,ir? Ha falta 
de vontacles? Não. Todas ellas sym
bolizam wna vontade muca dos que 

() ~u pt•rior Tribunal 
concedeu. na su1 ul!illla reu
ni:ir,, uma ordem dr hnl>N1 .~ -cnr
p11.~ <Jllf" não <len· e t:,pnr no 
nosso rom111entario. 

. \ ('niiin puhlir<>u, 11:"10 faz 
muito lrmpo, u noticia da :,p
prehrnsüo pelo po•.to ri'>cal dr 
Hoqueirãn, <lt· uma partida de 
cafc; qur ia pa-.-;anclo, ús cal:,
das da noite, en1 co11lrnhando. 
E arcrescenlou r:ue Fr:..nC'isro 
(,audenc-io. em c·c,1J1panhia de 
capangas armados, re<Tulados 
em Taquoretinga . ulacfirn o 
posto fiscal. a 1, roveitando a a11-
senl'ia do f11nc·eion:1rio, arrom
hando suas porta<; e relir:indo :.i 

mercadoria a pprehend i<l:i, que 
foi transportada para Pc•rnam
buco. 

l.'m dos atacantes foi preso, 
depois. pela polirin, ronfess:rn
do füa participação no assalto, 
e del:ilhando lodos os porme
nores do altenlado. 

P o i<. hem. a nm,sn r<'.trlr de 

anseiam por ser libertadol Ha fal
ta de elementos? Ainda não . As re
voluções não se operam sómente pel
as armas regulares, ma1o por todos or 
meios de que possam dispor as almas 
revoltadas e a prdrn.s t• estilhaços de 
todos os artefactos desiruidos a na
ção escreve nas ruas o poema de sua. 
bravura e ele sua altivez. E ella está 
cançada e espera em vão que o mo
vimento appareça. se não he mais 
outro meio que nos salve do tremen 
do naufragio e as tyrannlas soterram 
dignidades e machucam diplomas 
porque para ena só ha diplomas e di
gnidades deferidos aos pimpolhos da 
côrte, vôs todos que viveis a. embalar 
a nação no trapezio vermelho desse 
sonho, que é uma redempção cone
ctiva, trazei-nos logo o balsamo li
bertador que nos tarda. 

Se em vez de ,·erdadeiros guiadores 
de urna naç5.o desopressa e emanci
pada. apenas ouvimo uma canti
ga. de mythos que prometteram tudo 
e não trazem nada, então se re
signe cada um com a degola 
de todas as sur.s garantias, por
que essa revolução não passa de urna. 
miragem e nós politicamente estamos 
incluídos no mappa dos povos '1.in
guern. Que faz o despotismo? Rasga
nos todos os titulas; calca-nos todos 
os protestos; sitia-nos todas as en
tradas; fecha-nos todas as sahiclas. 
E ::1ós preferimos viver indolentes, á 
espera que o maná no~ ,·enha do al
to, o que importa dizer uma regene
ração politlca sem os abalos de uma 
lucta nocional 

E sem uma lucta ,evolucionaria da 
nação contra os seus usurpadores, 
havemos de continuar e.amo estamos, 
humilhados e desYalidos. sob a. cre. -
cence desgraça de todos os ramos da 
vida social. Já não é sómente o tor
rão parahybano que traz um punhal 
sobre o peito, na phrase do sr. An
tonio Carlos, mas o paiz inteiro, que 
aguenta um serl'Ote obre o coração. 
E ou nós arrancamos o senote para 
termos a licença. de sermos livres, ou 
vél-o-cmos mais enterrado ainda como 
um falai e~cameo atirado a nôs mrs-
mos. 

< Do ·· Diario da Manhã" de hon
tem I 

' juslica ar:,ba de conceclrr lw
heas-rr>rpus lanlo ao individuo 
detido, corno ao proprio Fran
ri ... co Gaudencio, que, diga-se de 
passa;:;cm, <; irmão do sr . .To<;é 
Caudencio . Concedeu sem um 
simples pedido de inforrnaçõe-; 
:.ao go\'frno, fundamenlando ~, 
dech:io no faclo de não se en
ton lrnrem nr,-. autos eriminaes 
termos rle apprehe nsão ela mr1·
carlorin e ele depo<;ito. como se 
essa<, pec:h, n:ituralmenle cons
tanlc·s cio pro<'l'SSO l'isral de 
rontrahando, li\'rssern n lg uma 
coisa que ver com o procrdi
menlo d.i jusliru pelo crimr de 
assallo :í mão ar111:1d:1 e arrom
bamento. 

Sob e'lse :irgumrnlo, enlrel:rn
lo. :w qur rs lumo<, informnclos, 
r que '> Tribunal allendeu ao 
pedido do<; impelranles, contra 
os quars jú havia dt•c'J'elo el e 
pris:io preventiva expedido por 
:iuctorictacle j11dir1ari:1 rompe
i<' n lc. 

Entrel:1nlo. o modo Yinlrnlo 

~4d4J,Ua.L,I M!Ut1U,U.1A,,,IMJ.U,UJ.U11A,,.I.M4J i,,Lill.j),1L,I ull,l,11J+l1•A .. , u,,u,,,1,1,1 ,jL,U.II 

Como repercutiu no Rio 
Grande do Sul o esbulho 
dos candidatos verdadei-

ramente eleitos 
neste Estado 

-------E::}OE=-----

A impre~sa gaúcha reverbéra 
:a ignominia 

RIO, 12 - Num editorial intitulado "Pela 
verdade eleitoral'\ a "A Federação", do Rio Gran· 
de do Sul, occupa·se da decisão dA Junta Apura· 
dora da Parahyba, assignalando sua evidente par· 
cialidade, dizendo: 

"E' justamente o nosso ardente desejo veri· 
ficarmos o prestigio sempre crescente da lei; pre· 
occupação absorvente no sentido de ve1·mos sob 
seu amparo, as situações onde o dissidio politico 
póde degenernr na pratica das corrupções eleito· 
raes. Havemos de deixar aqui, vibrante, o nos
so protesto, no momento em que se tenta falsear 
a verdade das urnas sob o imperio de paixões in· 
confessaveis, que procm·am annullar os effeitos 
da campanha. Sobre o caso se fará sentir, oppor· 
tunamente, a acção dos nossos representantes, 
mas é necessario, desde já, declarar que o faze
mos com a auctoridade de que nos investE> adi· 
reccão suprema do Partido Republicano, que ao 
protesto do'> nossos representante~;, juntamo~ in
variavelmente o nosso, sempre que são sacrifi· 
cados os direito.;; politicos concedidos a qnaes
que1· nucleos de eleitores brasileiros". 

O org·am do Partido Libertador classifica a 
decisão da Junta Apuradora como um attentado 
barbaro, preconizando log·o a reacção violenta. 
(A União). 

G""1....,,...rtrTT'TI"'1....,""'"1't"" ""''"'"''', """'"' ,, rtnt• tnw """""''' 11w ""'""'""r, 
con10 Franci~co (,nuckncio l' 

,cus co,npars.i, ..,e apoderaram 
<los ,olumes rle cal'<; apprehen
<lidos, constituira um fado cHp.1 
:1uthcnlici<l.1d,• confirmou o 
proprio d1ele de policia de Prr
n amh11co, quando, <'lll teleg1·am
ma ao ,ru C'o llcga deste Eslado, 
proc11ro11 afastar do attenl:ido 
qualciuer p:ir li c ipa,úo cio <'hcfe 
político ele Taciuaretinga . 

,\ deris:io ro111rnenlnda nes
tas linh :is merere. assim, mar
eadamen(e, :1 nossa estranheza. 
pelo pnigo de ser inlerprelad:1 
co1110 um it1<'t't1li\'o ú desordem 
<' ao e 011lraha11d,1 na fronleir:1 . 
1) is I ia f.\ª m os na 111 rs m:1, s<•m i l 
h1 s(·1es, a influencia maligna do 
d C"St'mharga dnr l Icr:icl i lo , esse 
homem sinistro, l:io i.Je11 li l'ir:1-
do, prlas solici l :ici">es cl<' sna 
hai,a polilic:igern, com lodos os 
d esm:1nd10s, hand:1lht•ir:1s r <Ti
nws . 

O DIA EM PALACIO 
O s1·. presiul'nll' cio Estado rccebcrfr 

hoJe em u.ncl!rncia, o sr. J3raz Can
t!zanl. 

O preço do peixe 

o prefeito Avila Lins, no intuito de 
<lar combate efficience á exploraç~o 

na venda do peixe, solicita de t odos 
os interessados no assumpto que in
formem i Prefeitura qualquer alw

raç:i.o elas tabellas em vigor. 
Já. foram transnuttidas ordens seve

ras aos fiscae6 do municipio, e estes 

serão responsabilizados por qualquer 

telta de attenção no cumprimento de 

tão necessarias providencias. 

Agom, na Semana Santa, mais que 
em qualquer outra opportunidade. se 
tornn !mprescindivel a observa,ão d:t 

tabrll~ vigrnte pelos vendedores de 
peixe, quer nas ruas 011 nos merca

dos. 

Numero avulso 
~00 réis 

As declaràções dos emissarios do governo e libertadores gaúchos 
em attitude solidaria ao Partido Republicano Mineiro annunc1am que 
a Alliança Liberal irá até o fim, com o desassombro e a dignidade dos 

ue · ámais desertarão dos seus compromissos de honra. 
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~eOISTO 
FIZERAM ANNOS HONTEM: 

A pequena Amelllnha, filha do sr. 
Joyme Outra Rodrigues, offlclal do 
exercito, actualmente servindo no 22" 
R. de Caçadores. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

A senhorita Alayde de Luna Frei
rr. filha do sr. João de Luna Freire, 
residente nesta capital. 

O sr. Agcnor Coêlho, commcrciantc 
cm Sapé. 

A senhorita Celina Menezes, filha 
elo sr. José Bezerra Menezes, com
n1crcian te cm Ita bayana. 

A senhorita Chrlstina Gouveia, fl
lba elo sr. Miguel Gouveia, funccio
nario estadual. 

A scnhoritn Antonia do Carmo Sil
'"· filha cio i;r. F'ranclsco Baptista, 
e professo,-a cm Lh·ramcnto. deste Es
tndo. 

A senhorita Maria Virgínia dos 
Santoi<. irmã do sr. José dos Santos, 
auxiliar da E. T. L . e F. 

Decorre hoje o dia natalício do sr 
f'cdl"o Otto. gerente da fabrica dr 
nico ela Companhia Commcrcio e In
du:;tria Kronckc, e cavalheiro muito 
r.~umr.do cm nossa sociedade, onde 
i,onta com grande numero de amiz.:i
cic~. 

O ~r. João Hermenegildo de Bar
ros, empregado da Repartição do Sa
neamento. 

FAZEM ANNOS AMANHA: 

A sra. d. Juviniana Lyra, espos'\ 
rio sr. Franc.isco Lyra.. negociante 
rrsidcntc cm Goyana, Estado de Pe1 -
n:1mbuco. 

Dr. Pedro Ulysse- de Can·albo: -
f'.c[rt.sla-se amanhã o annivcrsario 
uatalicio do deputado Pedro U1 •sscs 
ele Carvalho, membro da nossa As
srmbléa Legislativa e t~bellião publico 
nesta capital. 

Pela data o illustre correligionario, 
que é mmto relacionado em nosso 
meio. deverá ser muito felicitado. 

Faz annos hoJe a senhorita Rosilda 
Mcira de Menezes, filha do dr. João 
leira de Menezes. dircctor da Re-

1>artição de Estatistica, e elemento de 
11os.sa sociedade. 

A senhorita Sevcrlna Rocha, Hlha 
elo cel Antonio Freire da Rocha, pro
prictarlo em Lagôa do Remlgio, deste 
E:;tado. 

O sr. Irincu Gomes Bezerra, fazcn
eleiro rm São José de Piranhas. 

A sra. cl. Marifl José Vinagre de 
1rdeiros. C'fposi1 do ~r. Adhemar de 

M<"deiros. e professam publica cm 
&'11 Miguel de T11ipú. 

ESPONSAES: 

Acabam de contractar casamento. 

em Sapé, a senhorita Cecy Lins, filha 
do dr. João Lins e sua esposa d. Emí
lia Lins. residentes no sitio ·· Vivei
ros", daquelle municipio, e o cel. An
tonio Correia Lima, proprietario do 
engenho "Antas", também daquelia 
localidade. 

CASAMENTOS: 

Estão correndo em cartorio os edi
taes de proclamas de casamento dos 
contrahentcs Claudino Aclalbcrto de 
Couto e d. Herundlna da Silva Pes
soa: Raul Bapiista Fernandes e d . 
Dulce Cabral de Almeida e Albuquer
que, e José Barbosa de Lima Fllho e 
d. Lulza Augusto da Silva. 

Effectuou-sc hontem. nesta capital, 
o casamento da senhorita Josepha 
Maria Bezerra, e o sr. Adalberto Pcs
sóa de Almeida, artista nesta cidade. 

For11m testemunhas os srs. Floren
tino de Oliveira e João de Souza No
ronha e d.d. Joanna Ferreira de Oli
,·elra e Francisca Oliveira Campos. 

Realizou-se hontem, nesta cidade, o 
enlace matrimonial da senhorita Eu-
1ibla Leite de Albuquerque, Irmã elo 
sr. Waldomiro Leite, graphico de 
nossas officinas, com o sr. Manuel 
Francisco da Silva. auxiliar da Com
panhia de Bombeiros. 

Os actos ciYll e religioso effectua
ram-se, respectivamente. na sala dos 
casamentos e na Cathedral, pelo dr. 
Fcito~a. Ventura, juiz de direito da 
comarca, e padre José Coutinho, vi
gario da freguezia de Nossa Senhora 
dos Neves. 

Serviram de paranymphos os srs. 
José Salviano das Mcrcés e Francisco 
Bernardino da Silvn , sargentos da
quella corporação e o sr. Ulysses de 
Oliveira . 

VIAJANTES: 

Dr. Alcidc Carneiro: - Vindo elo 
Rio de Janeiro encontra-se nesta ca
pital o dr. Alcides Carneiro . 

O distinguido intellectual conterra
nco foi passageiro do vapor "Itaité ". 

Dr. Antonio rioto : - Encontra-se 
1ic:-ta cidade, procedente de Souza. 
onde é advogado, o nosso illustre cor
religionario dr. Antonio Pinto . 

S. s. esteve hontem á noite cm vi
sita á redacção desta folha. 

VARIAS: 

Por noticia particular, soubemos 
haver sido approvado com notas dis
tinetas. no exame vestibular a que se 
:vl>meUeu na Faculdade de Direito 
de Ma náos, o nosso conterraneo sr. 
Une! Sallcs. funccionario federal no 
Territorio do Acre. e irmão do nosso 
amigo sr. Euclydes Salles, contador 
da Prcfci tura desta capital. 

Teve alta hontem do hospital da 
Santa Casa a gentil senhorita Inelda 
Pedrosa. que se havia submcttido a 
uma delicada intervenção c1rurgirn a 
semana passado . 

Foi seu medico operador o conhr
cido cirurgiã.o conterranco dr. A 
Avila Lins . 

PARTE OFFICIAL 

Administração do sr. dr. João Pe sôa 
Cavalcanti de Albuquerque 

E11"!1llrnl<' do Fecrctarlo d11 lnte· 
r1or, Justiça e ln trucção Publica 

Dr<:rcto· 

O C;tr~t.aril) <lo IntC;rlor, Justlça e 
lr1&truc.ção Publica usando da u ttn · 
h11iç~o que lhe tonfere o n·· 3 elo ert. 
:::21 do vlg1•nte regulamento da Ir 
:trucção Primaria, resolve nomear o 
cidadão João Ramos de Lucena p1< -
n• exercer e!fectlvrunentc, o cargo 
<lc lru;pector administrativo do cnsi
no no povoado Praça da Indm,trln, 
d,, munlclplo de Habaya.na. 

Sf'trct;lrÍ"- da f"uzrnda 

RXPEDIENTE DO GOVERNO VO 
DIA 11; 

Folha:, de pagam cu to· 

Uo pessoal contractado da Reparti
ção de Aguas e Esgotos, referente ao 
prrlodo de 27 de março a 9 do corrrn
t.c - l>ague-se a quantia de . . ..... 
16.408$890 . 

Doa operarias que trabalham nas 
obrai; d"' A União " de 3 a 9 do cor
rente - Pague-se a quantia de 
5201000. 

Dos operarias que trabalham na,, 
obra1, d0 Palacil) d0 Govérno no mcs-

mo pcrlod0 - Pague-se a qunntia de 
105$000. 

Do pessoal que trabalha em servi
ços ele transporte das Obras Publi 
cas, de 4 a 10 do corrente - P11g11e
sc a q uantla de 700$000. 

Do pessoal que trabalha nas obras 
de remocl~lação da Cadeia Publloa. 
ele 3 a 9 do corrente Pague-se a 
qurmtla de 11GS250 

Dos opcrarlos qttl' trabalharam nas 
obra:; do Lyccu Parahybano no mes
mo perlodo - Pague-se a qunnUa de 
1 · 053~031 

Do pe~soal que trabalham nas obras 
de llmpesa do Palaclo do Governo, de 
26 ele inarço 11 3 do corrctite Pague
HC a quantia de 168 000 

Do PObSOal que trabillha cm tiervi-
1;0:-; gerae6 dab Obras Publicas, de 4 
1 10 do corrente Pague-se a quan
tia de 524$000. 

Do pes,oal que trabalha na cons
lrucçào de um galpão no antigo quar
t.l'l de policia, de 3 a 9 do corrente 
Pl'gue-~e a quantia de 822$000 . 

Do pPs:ioal que trabalhou nas de
molições de predios, de 1 a 10 cio cor
rente - Pa.gue-se a quantia de . . . 
1 ' 674$750. 

Do pe1;5oal que trabalhou nas obras 
do Pavilhão de Chá da Praça Venan
cio Neiva, de 3 a 9 do corrente -- Pa-

i flue-se a quantia de 186. 000. 
De Scl'erln'> HQme.i:lacl0 ara ,;:llclo 

----... w-.,~~ 

Demonstraçãe da receita e despesa do Est1d1 

S:.ildo do dia l l ......... . 
H.ecolhimcntos feitos no Thesou

ro no dia 12: 
Pela Recebedoria de Rendas .. 
Pelas Mesas de Rendas e outra8 

repartições . . . . . . . . , . . . 

Despesa cffcduada 110 d\a 12 

Saldo p:.r--a o dia H 
No Thesouro 
No Banco do Brasil 
No Banco do Estado da Para-

hyha ..... , ..... . 
No Banco do Estado da Para

hyba, 'para constituição do ca
pital do Banco Hypothecario. 

No City Bank, em Recife .... 
No Banco Francez-Italiano, em 

Recife ............... . 
No British llanck of Soulh Ame

rica, cw Recife . . . . . . 
No Banco Central . . . . . . 
Noutros pequenos bancos 

Sou1ma 

4. 412: 7j0$49:í 

14:00ú$0UO 

6:763'470 20:76J$470 

261 :53!), 312 
(i4:2J9f000 

700:000, 000 

720:587$153 
1.000 :000$000 

1.000 :000$000 

500:000 000 
100:oooiooo 

60:000$000 

4.163:513, 965 

3 7 : 148, ·ooo 
.1, 400 :365, '965 

4. 100: 3(i5~9(ij 

Montepio dos Funccionarios Publicos do Estado 
BOLETIM DE CAIXA 

E~J 12 l>E ,\B 1 IL DI:.. 1930 
20 :Ht2$(;94 

:l09~1tiS 
Saldo do dia 11 ..... . 
Heccila Jc hoje, arls .. . 

Despesa de boje 

Saldo cm cofre 

Somma 

de sua empreitada para assentamen
to ele forro e soalho do Lyccu Para
hybano - Pague-se a quantia de 
89S660. 

Dr mesmo. por conta ela sua c-m
prcitada para nssentamento de soa
lho do Palaeio do Govêrno - Paguc
se II quantia de 360SOOO. 

De Lourival Rocha, para sa ldo da 
sua empreitada para enceramento de 
soalho do Lyceu Parahybano - Pa
gue-se a quantia de l: 149 920. 

De Severino Fernandes do Nasci
mento. para saldo da sua empreitada 
para caiamento e pintura do proprio 
do Estado onde funcciona a escola 
publica de Barreiras - Pague-se a 
quantia de 3 O 000 . , 

De Antonio Gama, por conta de sua 
empreitada para a execução de traba
lhos no Parahyba-Hotel - Pague-se 
a quantia de 1 : 500~000. 

Do mesmo, por conta de sua em
preitada para execução de trabalhos 
na Torre do Lyceu - Pague-se a 
quantia de 1 :000"000. 

De Francisco Pires. conespondentc 
á sua empreitada para lavar 61 me
tros cubicos de arela para diversas 
obras - Pague-se a quantia de .... 
1835000. 

De Olidio Pontes. por conta de sua 
empreitada para assentamento da co
berta de um galpão em construcção 
no predio do antigo quartel de poli
cia - Pa.gue-se a quantia de . . . . 
295, 000. 

De Samuel de Britto, por conta de 
sua empreitada para caiação e pin
tura do Lyceu - Pague-se a quantia 
de 790,000. 

De Nestor Antonio. correspondente 
ó. sua empreitada para execução de 
pequenos serviços de pedreiro na 
escola public11 de Cruz das Almas -
PRgue-se a quantia de 20$000. 

De Manuel Joaquim, por conta de 
sua empreitada para barroteamento : 
confecção de caixas de cimento ar· 
mado para o Pa vi111áo de Chá - Pa -
gue -se a qu11ntia de 650. 000. 

De Augusto Nunes, por contu de 
sua empreitada para caiação e pln
tura d'"A Unlã.o"-Paguc-sc n quan
·,111. de 450S000. 

Petições : 

De Ignacio de Souza Morncs. r,· · 
(juerendo o lcvantnmcuto da caução 
rlr 19 :200 000, que g11rantia o seu con -
tracto de coustrueção da estrada d•• 
rodagem de It.abayana a Ingá - En · 
trcg,te-se a quantia de 19 :200$000 . 

Do mesmo, requerendo o levanta · 
menta de cnucão que garantiu o sc11 
contracto para constrncção d,1 estra 
cio dt? Oratorio - Entregue-se :t 

quantia de 11 530$000. 

Contas: 

Dr Julio Pacs Leme, pelo:, srrviços 
de escavação de terras executados n 1 
A~cnlda Epltaclo Pesso11 Pague-se 
a quantia <lc 5. 646$720 

Do mesmo, refcrcntl' no abaula
lllCnto da avenida Epltaclo Pessôa -
Pague-se n quantia ele 13 :800$000 . 

Do mesmo, pelo serviços de re· 
mocão ele 2 .457 mls. 3. clt• terra. dE. 
avenida Epltacio Pc:;sõa - Pngu -Sl' 
n quantia de 8 ;353$800 . 

De Alfrêdo Pequeno de Moura, re
ferente a serviços de aterro nas es
tremidades ela ponte de Mulungú, ser
viço~ de melhoramento de 10 kllo
metros ela estrada de Sapé e serviços 
ele tenaplanagem e obres el'art~ na 
estrada de Cobé -- Pague-se a quan
tia de 23.000 000 

De Ignacio de Souza Moracs. re
f el'ente aos serviços executados na 
A venlda São Paulo Pague-se a 
quantia de 2:998$600. 

De Julio Paes Leme, pelos seHiços 
ele ahnulamento e Pxrnl'a,:ão de tenv 

21 :222, '162 
4. 713,'SHI 

executados na Avenida Epitacio Pes
sóa - Pague-se a quantia de .. 
18:2828900. 

De C . Ramos & Cia .. referente ao 
fornecimento de material para as 
Obras Publicas - Pague-se a quantia 
ele l : 105$700 . 

De Ignacio de Souza. Moraes. refe
rente á construcção de dois kJlome
tros da estrada de Oratorio e elil'Cr
sas desapropriações - Pague-se a 
quantia de 10 :8835400 . 

De Jullo Paes Leme, corresponden
te aos servic:.os de escavação de terra 
e abaulamento executados na Aveni
da Epitaclo Pessôa - Pague-se a 
quantia de 11 :247 650. 

De Augusto Gastão de Almeià.i, re
ferente a serviço de transporte er, seu 
automovel. por conta do Estado ·-
Pague-se a quantia de 460$000. 

De O . Pessóa & Barros, referente 
ao fornecimento de um piston cm SI 
Bemol, para a Força. Publica - Pa
gue-se a quanbia de lOOSOOO. 

De J. Serrano de Andrade. ref·~
rente ao fornecimento de colchões 

I para a Cadela Publica - Pague-se a 
quantia de 96 000. 

De Francisco Cícero de Mello, pelo 
fornecimento de material para as 
Obras Publicas - Pague-se a quantia 
de 2 :950S510. 

De J . V. Vergára. pelo forneci
mento de viveres para a Cadeia Pu
blica - Pal:'ue-se a quantia de . . . . 
2:207 400. 

De Francisco Cícero de Mello. re
ferente ao fornecimento de material 
para as Obras Publicas - Pague-se 
a quantia de 79 200. 

De C. Ramos & Cia .. pelo forneci
mento de material para as Obras Pu
blicas - Pague-•e a quantia de ... 
2:531 600. 

De Ignacio de Souza Moraes. pelos 
serl'iços ele conservação da Avenida 
Sanhauá - Pague-se a quantia de 
675$300. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO D<I 
DO DIA 12: 
Folhas de pagamento· 
De operarias cios serviços elo "Cen

tro Agrlcola de Plndobal ". referente 
ao perlodo de 31 de março II G do cor
rente. - Pague-se a quantia de ... 
1: 183$300 

Dos mesmos. referente 110 período 
ele 7 o 13 do corrente. - Pague-se a 
quantia de 1 :214 200. 

Dccrelos: 
Nomeando Severino Mcu·a de V11s

concellos. Adalglso Alves de Oliveira 
e Raymundo Marques Pordeus para 
os cari;-os de guardas flscacs da Fa
zenda. 

Designando o ex-administrador da 
cxtlncta Mesa de Rendas de Miscri
cordla, sr. Manuel Candido Leite. 
actualmente no quadro de addidos. 
para o Jogar de estacionaria fo;cal 
de Conceição, ficando exonerado du
q uelle quadro 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO Dll 
FAZENDA 
Petição 
De Ulysse~ Silva & Cl11 .. rcqucren-

clo restltulcã.o da quantia de ....... . 
1.061$400 proveniente do Imposto de 
1ncorporaçao de mercadorias destinR
das á sua fabrica de estôpa em Cam
pina Grande . - Indeferido, visto a 
Incorporação ter se verificado antes 
tlc achar-se o suppllcante legalmen
lc habllitado á lsenl;áo. pois só eni 18 
de março ultimo assignou contracto 
na Procuradoria da Fazenda. 

Tribunal da Fazenda. 

A SESSAO DO DIA 11 CONSTOU 
DO SEGUINTE EXPEDIENTE : 
Petições: 
De Eduardo 

ºA UNIAO" 

Assiguaturas dentro e tóra. da capl· 
tal e do Estado 

Anno .. 
Semestre 

Numero avulso . . , . 
Numero atrazado. . . 

ol8$000 
25$000 

S200 
$400 

Picuhy, requerendo tomada de suas 
contas durante sua gestão na extin
cta Mesa de Rendas de Sant'Anna do 
Congo - O Tribunal julga certas e 
hquidas as contas do requerente. 

De Ignac10 de Souza Moraes. re
querendo levantamento das cauções 
19:2008000 e ll:550SOOO, que garan
U_am os seus contractos para construc
çao das estradas de rodagem de Ita
bayana a Ingá e Oratorio. - o Tri
bunal reconhece o direito do reque
rente ao levantamento das cauções . 

Contas visadas: 

. De Jullo Paes Leme. nas importan
c1as de 5 :6468720. 13 :800$000, . . . . . . 
8 :353~800, . 18 :282$900 e 11 :247$650, 
pelos serviços de escavação abaula
mento, escavação de terra dà Avenltla 
Epitacio Pessôa. 

De Alfrêdo Pequeno de Moura, na 
de 23 :000 000, pelos serviços de ater
ro, melhoramento na estrada de Sapé 
e na de Cobé. 

De Ignacio de Souza Moraes. nas 
d(: 2: 998$600, 10: 8838400 e 675 300, pel
os serviços da Avenida São Paulo, 
Estrada de Oratorio e Avenida Sa
nhauá. 

C . Ramos & Cia., na de 1 : 105$700, 
pelo fornecimento de material para 
as Obras Publicas e 2:531 600 pelo 
fornecimento de material para a mes
ma repartição. 

De Augusto Gastão de Almeida, na 
de 460 000, pelos serviços de trans
porte em seu auto, por conta do Es
tado. 

De O . Pessôa e Barros. na de 
lOOSOOO, pelo fornecimento de um pis
ton em Si Bemol para a Força Pu
blica. 

De J. Serrano de Andrade. na de 

l 
96SOOO, pelo fornecimento de colchões 
para a Cadeia Publica . 

De Francisco Clcero de Mello, nas 
j de 2 :950 510 e 79$2~. pelo forneci-

' 

menta de material para as Obras Pu
blicas. 

De J. V. Vergára, na de 2 :207$400. 
pelo fornecimento de viveres para a 
Cadeia Publica . 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 12: 
Petições : 

Da Companhia àc Tecidos Pauli~
ta. á Directoria, requerendo desem
baraço de 17 volumes contendo anili· 
na em pó e 2 quartolas contendo 
gomma liquida. independente do res
pectivo imposto de incorporação. -
Em face do contracto existente entr~ 
a Companhia peticionaria e o Esta
do. deferido. A' 2•. secção. º" Lisbóa & Cia., requerendo diB
pensa do imposto de incorporação 
para 9 e 1 2, 4 e 5 2 toneis de ferro 
rnsios. vindos do porto de Antonina. 
- Deferido, por se tratar de volume:; 
cm retorno. A' 2•. secção. 

De Manuel Soares Junior, reque
rendo dispensa do mesmo imposto 
pera uma machina de costura, des
tinada. a uso proprio. - A' vista da:.; 
informações. deferido. A' 2•. secção. 

Secretaria. da. Segurança e Asslstencla 
Publica 

o dr. Adhemar Vida!, secretario 
àa Segurança Publica. assignou hon
tcm os seguintes netos: 

Portaria: 
Exonerando. a pedido, José de Mana 

Uchôa do cargo de 2". supplente de 
subdelegado do districto de Guam
bira. 

Despacho: 
Petição de Manuel Saude Reis, so

licitando desembaraço para o vapor 
nacional "Corcovado". - Como re
quer. -----.. _ ....... __ _ 
Ipspectoria de 

Vehiculos 
Foro.m multados os seguintes ce.r· 

ros: 
O : - 7-20, 10-20, 11-20 . 
P: - 172-21, 205-20, 207-20, 361-20, 

122-21. 224-20, 220-20, 287-20, 238-20, 
268-20, 56-29, 325-20, 356-20, 325-20. 
330-20, 208-20, 922-1". Recife 20-29, 
23-29, 257-20, 218-20, 233-20. 

A: - 436-20, 469-20, 436-20, 53-3". 
Recife , 50-29, 61-1". Recife, 458-20. 

C: - 132-20, 79-20, 70-32, 32-20, 
84-:.lO, 32-20, 89-20, 134-20, 131-20, 
45-20, 131-20 .' 

Telegrammas 
F1lllc11elas e tn ·. Piiulo 

S. PAULO, 11 - Durante o mez 
ele março foram requeridas. a1.tttl. 74 
fallcnclas, sendo decretadas 37. 

Foram tambem requeridas clez con
cordatas e homologadas 17. 

Existem a.inda 17 massas fallldas 
em liquidação. 

' upprimlda a pena de morte, ua Di
namarca 
COPENHAGUE, 11 - O parlamen

to approvou um novo Codlgo Penal 
ue supprlme a pena de morte. 



A UNIÃO Domingo, t:.: de 111,ril de 19:111 3 

A mashorca dos cangaceiros 
capitaneados por José Pereira 

-----------E=:tE3-E3E3-E3----------

que é um des
Suassuna + Ainda 

Un1a carta de Antonio Suassuna 
mentido ás jeren1iadas de João 

o ataque de cangaceiros a I1n1naculada 
e a reacção da policia 

A SITL\Ç.'\O DE TEIXEIRA 

O cangaceiro hcrcdilario Du
arte Danlas forcejou dar, pela 
imprensa tendenciosa de Recife, 
uma idéa ele grandes compres
sões e Yiolencias por parte do 
situacionismo em Teixeira. E 
o traidor Joüo Sua ·suna chegou 
:t <Jueixar-sc. cm telegrarnmas 
pn ra o sul. de que seus irmãos 
M.:ffrcram naquclla Yilla um ro
ario de , iolencias. 

Enlrelanlo. leiam os parahy
ha11os e os que l'óra daqui aeon1-
panham com isen,;:üo <lc animo 
ps aronleci111c11los de certa par
te do sertão. a carta que segue. 
<lirigid:t, c111 mar,;:o ultimo. por 
,\nlonio Suassuna, ao cel. Ser
gio ;\laia, actu.11 chefe político 
do municipio. :-;esse documento 
o irmáo de Tamboeíra nffirnrn 
que não sahiu de Tei. eira com 
i-ceeio cios noYos dirigentes Jo
cacs, e aind!1 que se encontra 
cm uma propriedade ua, per
feil:1mente lranquillo e a alYo 
de <Jtialquer per egui ·üo. 

Eh a carta ele .\ntonio Sua -
suna. sem nenhuma eorrecção 
11;1 :-,ua pi llorcsca ortographia: 

"Sacco 2:l <le .',lar~·o de 1930. 
Sr. Sergio .',laia. Por ;\lartins, 

cu e Quetinho, recebemos um 
recado que o Sr. nos mandava 
dizer, que podíamos Yoltur as 
casas. que nos mand.i,·a garan
tir. Quetinho que lem a mulher 
esperando clar a luz, diante das 
insolencias praticadas ahi, re

zolvw retirar-se enquanto an
tes. Por minha parle agradeço 
a ·ua hõa , onlade, porem não 

deixo de achar graça cm sua 
\':tidade, ele entender 4ue nossa 
retirada <l'ahi, foi com receio 
dos Srs. o motiH> o Sr. não me 
mer t·e a confiança de saber. eu 
não estou no meio do mundo, 
estou em minha propriedade em 
maior tr.rnquiliclade de espirito. 
l)s S s. não cslào sendo canllci
ro. pois nem o criado <los Sr·. 
receberão afronta nossa de ne
nhuma especie. mais cad:i 
qual dú o que lem. Quem ·e
meia vento, colhe tempestade 
Sr. Sergio )laia, não ha coisa 
boa. como um dia atraz elo ou
tro. 1 A J Antonio Suassuna." 

.\ ;\IORTE DE llANDOLEIHOS 
DE JOSÉ PEREIRA 

O '-1'. secretario 
Publica recebeu 
de pachos: 

da Segurarn;a 
o eguinle 

VIDA JUDICIARIA 
surER.IOR TRIBUNAL DE JU-TI-1 

Çi\. DO ESTADO 

19•. sessão ordinaria, cm 11 de abn I 
de 1930 

Presidente - José Novaes 
~cretario - Euripedcs Tavares. 

Procurador geral do Estado - Sera
phico Nobrega 

Compareceram os desembargadores 
.José Novaes. Hcraclíto Cavalcanti, 
Vasco de Tolédo, Pedro Bandeira, 
Paulo Hypacio. Manuel Azcvédo e o 
procurador geral do Estado, Seraphi
co Nobrcga. 

Deram-se 
ci.1s: 

as segumtcs occurren-

Distribuições - Ao desembargado: 
Pedro Bandeira. 

Recurso criminal n". 9, da comar
c::i de Guarabira. Recorrente o juízo; 
rcco1Tido o mesmo. 

Ao desembargador Paulo 
Idem n•. 10, da comarca 

rabira. Recorrente o julzo; 
o mesmo. 

Hypacio: 
de Gua
recorrldo 

Ao desembargador Manuel A védo: 
Recurso criminal n··. 11. da comar

cn de Guarabira. Recorrente o juizo; 
recorrido José João Felix. 

Ao desembargador Heraclito Ca -
, alcanti · 

Appellação criminal n". 37, da co
marca de Cajazelras. Appellante Jl)sé 
Ant.onio de Souza, vulgo "José No
gueira"; appellada a justiça publica. 

Ao desembargador Vasco de Tolé
r?Q 

Appcllação criminal n . 38. da co
marca de Bananeiras. Appellante 
Maria das Dores Mello; appellado n 
jUIZO. 

Passagens - Aggravo commercial 
n" 3, da comarca de Mamanguape. 
Aggravante o dr. Manuel Eduardo 
Pf.'rcira Gomes; aggravado o juiz de 
rllrcito da comarca de Guarab!ra O 
<lescmbargador Vasco de Tolédo pas
wu os autos ao 2." revisor desembar
gador Pedro Bandeira 

Appellação civel n" 24, da comarca 
rlc Bananeiras. Relator desembarga
rlor P~ulo Hypaclo. Appellante d 
Ant.onia Rodrigues das Neves; appel -
lacta d. Avelina Rodrigues de As-
1,umpçá.o Neves. O relator passou Ob 
autns ao l" revisor desembargado,: 
Manuel Azevédo. 

Embargos ao accordam n". 40, de. 
comarca de Campina Grande. Rela
tor desembargador Manuel Azevédo 
Embargante d Joscpha Cavalcantl 
Pimentel e o menor Garibaldl; em
bargados Joslno ela Costa Agra e sua 
mulher. O relat.or passou com o rc
latorio ao l". revisor desembargador 
Heracllto Cavalcant1. 

Appellação cível n 29, d11. comarc~ 
!J.,ia CU.!~~!,;! q ~,·:1 !Y I n, 1:t t,w ,lpt·n1p 

bargador Paulo Hypac10. Appellanteti 
Cesario Lourenço Vaz Ribeiro e sua 
mulher; appellado o liquidatario dn 
massa fallida Souza & Filhos. O 
desembargador Heraclito Cavalcanti 
passou os autos ao 3•. revisor des
embargador Vasco de Tolêdo. 

Despachos - Appellação crimine.: 
n· . 35, da comarca da capital. Rela
tor desembargador Paulo Hypacio. 
Appellante o juízo; appellado JoSt: 
Ignacío dos Santos. 

Idem n". 35, da comarca de Sou
za. Relat.or desembargador Manue! 
Azevédo. Appellante o juízo; appel
lada Francisca Maria da Conceição. 
Foram os respectivos autos com vista 
ao dr. procurador geral do Estado 

Pareceres - Officio de communi
~nção da presidencia do Estado so
bre continuar fóra. do Estado o juiz 
e.~ direito da comarca de Princeza. 
ci:-. Cllmaco Xavier da Cunha. 

Petição de desaforamento n". l, 
cia comarca da capital. Requerente o 
rreso miseravel Zacharias Ferreir.1 
da Silva. pronunciado na comarca cir 
Princeza e recolhido á Cadeia Publi -
ca desta capital 

Recurso de "habeas-corpus" n 
31, da comarca da capital. Recorren
te o Juízo; recorrido Antonio Montei-
1 o de Oliveira. 

Recurso de "habeas-corpus" n". 
30, da comarca de Guarab!ra Recor 
rente o dr. julz de direito; recorrido 
Adaucto Gonçalves Chaves. 

Recurso de "habeas-corpus" n" 
29, da comarca de Campina Grande 
Recorrente o dr juiz de direito; re
corridos Abil!o Gomes de Albuquer
que e Manuel Benjamin de Albuquer
que. 

Appellação criminal n" 31, 
marca de Patos. Appellante 
juiz de direito; appellado 
Nelson da Silva 

da co 
o dr 

Rufino 

Appellação criminal n". 161, da co
marca de Patos. Appcllante a justl
~a publica, appclla.do José dos Anjor, 
dos Santos, vulgo José Grosso" 

Appellação criminal n". 32, da co 
marca de Souza Appellante o Julzo: 
appellado José Claud!no 

Appelhi.ção criminal n". 37, da co-
111arca da capital Appellante Ma 
nucl Luiz da Silva, vulgo "ManuC'I 
Gazeteiro" appellada a justiça pu 
blica 

Idem n". 23. da comarca da capl
lal. Appellante Sebastião David drJ 
Nascimento ou Sebastião Dáu do 
Nascimento; appcllada. a justiça pu
bhca 

Appellação clvel n". 4, do termo de 
Santa Luzia do Sabugy. da comarc,\ 

e Patos Appellantes Placldo Alve~ 
da Nobrega e sua mulher; appellado1; 
Clcmentino Bezerra do Nascimento e 
sua mulher. 

Appellaçá.o cível n". 2, da comar
ca (le Bananeiras. Appellante Augus
tQ Guedes Pereira; appellado dr. 
Jo~é Amancio Ramalho . O proou.ra
ctor geral do Estado apresentou ,.m 
11H p r•onl f'S f""!"-"'hi·,,..., !)Ul'll('''l'f\ • 

•· PIANCó, 9 - Pessoa vinda 
ele Triumpho informa~ que fal
leceram l\larcolino Diniz, no mo
mento ele ser operado, e PI in io 
Ramalho, em consequencia do 
combale de 1'.n ares. Saudações. 
- Irineu Rangel, command:mte 
das f or,;:as em opernções." 

"P. \ TOS, l - Os l'a ngacei ros, 
no dia 29 <lo mez findo, alal'aram 
o J)O\'oado de T mmaeu ladn. onde 
feriram clois civis que sabiam ele 
l':.tSa pa rn o lraba lho. O sar
gento St-verino Hurros luctou 
com heroismo, a· im l'Olllo os 
eus commandados. Consta ler 

morrido no u1eio do eo111l1Ule o 
celebre ".João Prelo". e lerem 
sahido diversos bandidos feri
dos. Os bandoleiros clei:-.aram 
muitos Yesligios de sangue q uan
<lo correram. Saudações. -- Te
nente Manuel Benicio." 

"TEIXElR.-\, 10 - Um 0 rnpo 
ele cangaceiros surrou ba1'.tara
menle, a 12 kilometro - ele lmma
culacJa, o indefeso ,elho Anto
nio Feli:x. Os bandoleiros estão 
homisiados no lognr ;\limulouro. 
Sauda ·ões. - Tenente Manuel 
Benicio." ~----~-------

D e s ign ação de dia - Recurso cri-
minal n". 8, da CO!ll&rca de Campi
na Grande. Relator desembargado:
Vasco de Tolêdo. Recorrente o juí
zo; recorrido José Maria 

Embargos ao accordam n". 16, da 
comarca de Areia. Relator desembar
gador Heraclito Cavalcanti. Embar
gante Manuel da Costa Frazão Ju
nior; embargada Ignez Helena Perei
ra de Mello. Foi designada a presente 
sessão para os 1-espectlvos julgamen
tos. 

Julgamentos - Petição de .. habeas
corpus" n•. 22, da comarca da capi
tal. Relator desembargador José No
Yaes. Impetrantc o advogado bel. 
Francisco Lianza. em favor do paci
ente Honorio Gomes de Paula. con
demnado pelo dr. julz de direito da 
comarca de Alagóa Gr~nde. O Su
perior Tribunal, por unanimidade', 
concedeu a vista solicitada pelo sr 
dr. procurador i;eral a fim de emlt
tir parecer escripto. 

Recw·so criminal n". 6. da comar
ca de Campina Grande. Relator des
embargador Vasco de Tolédo. Recor-
1 ente o juízo; recorrido José Mana 
O Superior Tribunal. por unanimi
dade de votos, negou provimento ao 
recurso para confirmar a decisão re · 
corrida. 

Petição de "habeas-corpus" n". 21, 
da comarca da capital. Relator des
embargador José Novaes. Impetran
te e paciente o preso miseravel Can
dido Gonçalves da Silva. recolhido á 
Cadeia Publica da capital O Supe
rior Tribunal, por unanimidade, não 
tomou conhecimento do pedido 

Appellaçáo comercial n". 36, da co
marca da capital. Relator desem
bargador Hcraclito Cavalcanti. Ap
pellante Secundino Toscano clC' Bril
to; appellado Antonio Mrndr., Rlbt•1 
10. O Superior Tribunal. por uno111-
m!dude. negou provimento u appcfü1 -
çf10, conlin-,rnndo a ~rntcnça nppella
cia 

Embargo:, ao .iccordu m n · 16, ,1., 
c:omarcu -de Areia Relator de embltl 
gador Heratllto Cavakant.1. Embar
gante Manuel da Coi;ta Pr11zào J 1-
nior, en1bai-guda cl lgnPz Pereira ci, 
Mcllo O Superior Tribu1\11l, por una 
nlmldudc, dcsprcsou os rmbargos; pu
ra confirmar o accordam embargauo 

Embargos ao accordam n" 12, d.1 
comarca da capital Relator desem
bargador Vasco de Toledo. Embar
gante a Fazenda do Est11do; cmba1 -
gado o dr juiz de direito da comar
ca de Santa Rita. O Supcrloi- Tribu
nal. por unanimidade, ni\o tomou co
nhecimento dos embargos por não 
ser caso dcllc. achando-bC impedldu 
o desembargador presidente. Presidiu 
este julgamento o de~cmbargador 
Heracl!to cavalcanti. 

Aggravo commerclal n". 4, da co
marca de s. Joll.o do Cam·y. RelH-0r 
desembargador Paulo Hypacio . Ag
gravantes Othon Be1,ena de MeUo 
& Cla ., Tavares & Cta., René Haus
her & Cla., Schenberg & Cia .. Nu, 
nes Fonseca & Cla e Severino Vas
r·o,v·,·n,,<- d· C!<l., ugg,· 1Vc.!.'"> n i1t1',n 

............ was.-..-----
oooa/eJ(e!!f_ll$ 
O QUE o convalescente necessita, antes de 

tudo, é nutrir o seu organismo para recu
perar o vigor e a robustez. Dahí que a Emutsão 
de Scott seja tão unlversalmente empregada 
nas convalescenças. O oleo de figado de ba
calhau é um alimento concentrado, e sendo 
emulsionado para que o estomago o possa 
digerir, é tomado sem difficuldode e com 
seguro proveito. Tome-a para fortalecer-se. 

Ad\ado a requerimento do desembar
gado, Pedro Bandeira. 

Asslgnatura. de accordam - Peti
ção de .. habeas-corpus" n". 16, da 
comarca da capital. Impetrante o bel. 
José Gaudenclo Correia de Queiroz, 
em favor dos pacientes Francisco 
Gaudencio de Queiroz e Manuel de 
Freitas Cantalice. Foi assignado o 
accordam. 

TRIBU::-.AL DO JURY 

O s:·. dr. Joaquim Victor Jurema. 
juiz ae direito cta comarca de Caja
z•'i:-as. em officio datado de 25 de 
man,o proximo passado. communíco11 
à prrsidencia do Superior Tribunal 
de Justiça o encetramento da 1 • ses
são ordinaria do jury do termo da 
referida comarca, sendo submettidos 
a julgamento 5 réos. 

O dr. Luiz Rodrigues Vlanna. juiz 
municipal do termo de S. José de 
Piranhas, officiou ao desembargador 
presidente do Superior Tribunal, em 
'.! de abril corrente. communicando 
que presidiu e encerrou a 1 •. sessão 
ordlnaria do jury daquelle termo, 
que, depois das formalidades legaes 
foi dita sessão dissolvida. uma. vez 
que não exisLia processo a julgar. 

----[x]--~~ 

NOTAS E NOTICIAS 
Realizar-se-á hoje, na praça Com

mendador FeUzarclo, animada retrê
ta pela banda de musica da Força Po
licial do Estado. sendo escolhido o se
guinte e excellente programll\a · 

1.• parte - "Capit o Joaquim l{en
riques", dobrado; "Quitutes de Sinha
zinha". samba; "Broadway Melody", 
fox-trot; "Dinarah", valsa; "Meu 
bem namora". marcha. 

2. • parte - "Me.roca só quer pu
xar". marcha; "Russian Folk-Songs 
Selection of."; "A voz do BreJo", 
samba; "Cel. Severino Moysés Bar
i os", dobrado. 

Desse programma destacamos o 
bello fox-trot "Broadway J14elody", na 
1.• parte, e o "Russian Folk-Songs. se
lectlon op. ", na a.• parte. 

Pede-nos o sr. Alfredo Pessóa de 
Barros, chau!feur do caminhão n 
123, desta capital, para noticiarmos 
que, tendo perdido hontem sua carta 
de mot.orista e um paletot, gl'atlf!ca
rá. a quem levai-os á. praça Vida! d<' 
Negreiros. 

A,sumlndo o cargo de prefeito d~ 
Pombal, transmlttiu o sr Avelino de 
Quclroga C,1v11lcant1 ao presidente 
João Pessoa, o tclegramma lnfra. 

"POMBAL. 1:l - Em virtude cio 
sub-prefeito me havC'r pHrtlcipudo of
llcialmente não poder contlnlll\l', por 
doença, no excrclcio cio cargo, e rs
tancto suspenso o prefeito, nssuml 
nC'stn data o <'Xerciclo do curgo dP 
prefeito. Saudações cordiues - Ave
/mo de Queiroga Cavalcanti, prefeito 
om exerclcio." 

Reassumindo o cargo de prefeito 
de Pombal. telegraphou o sr. Elias 
Camlllo ao chefe do governo nos se
guintes termos 

"POMBAL, 12 - Communlco a. v. 
exc. que em data de hoje reassumi o 
cargo de prefeito do munlcip!o de 
Pombal, Já por haverem cessado os 
motivos pesso11cs que determinaram 
o meu afastamento temporar!o do 
cargo, Já por se achar doente o vice
prefelto, que me estava substituindo 
Saudações. - Elias Camtllo." 

A 5 do corrente, na Bahia da Trai
ção, dois indlvlduos desconhecidos 
conseguiram arrombar a casa de re
:;!dencla de d Antonla Gomes Linha· 
ie~. 1·ot1bemlo lh!! a !mp'.:lrt<!!!' !a t-m 

dinheiro de 2: 300 000 e diversas joias 
de ouro e diamantes. 

As infonnações colhidas pela po
lícia adeant ;n que um dos i:efer1d<_>s 
indivíduos i..·ajava kaki, era de cor 
morena e usava bigode raspado, bas
tante alto, tem um defeito num 
olho e é de edade avançada.. sendo o 
seu nome conhecido por José Mole
que; o segundo dos assaltantes apa
rentava uns trinta annos de edade, 
não existindo outras provas até aqui 
do seu aspecto geral. 

o guarda n. 82, apprehendeu em 
poder do individuo José Francisco, um 
trinchete americano. 

o de n. 106 prendeu e conduziu á 
delegacia de policia os gazeteifos Ma -
nuel Rufino e José Alfredo de Oli
veira, por offensas á moral publica. 

Do dr. Elisabetho Barbosa de Car
valho, chefe de policia do Mara
nhão, recebeu o dr. Adhemar Vida!, 
secretario da Segurança Publica, com
munlcação de sua recente nomeação 
para aquelle alto cargo. 

Telegrapho Nacional - O boletim 
cie trafego, ás '1 horas do dia 12, .!oi o 
seguinte: Recife trafegou até â.s 
23 e 50. Serviço para o Sul. Nol'te e o 
interlo.r do Estado em hora. Linha:; 
bôas. 

A renda do dia 12, do Telegrapho 
Nacional, foi de 1:515$745, que será 
recolhida á Delega.eia i'iscal. 

Na Repartição dos Telegraphos ha 
telegrammas retidos para: dr. José 
Gaudencio. Nordéste e Amalia Lu· 
cena, São Miguel, 159. 

UNIÃO GR!PHlCA BENE-

FICENTE PARAHYHANA 
Balancête de 1 . a 28 de fevereiro 

de 1930 da "União Graphica Bcnef1-
cen le Parahybana .. : 

Saldo que ,·cm do mez de janeiro: 
Drposltado no Banco do 

Brasil 230 oon 
Em cnlxa na thc•,ourari,> 405~10 
Rcccbidcs. 

' Mensnliclaclcs 
.!oi., 
CHdcrnrla 
Diplomas 
~uott1 de .P,t nciro 
Quotas de maio 
MUIIJ 
Garrafas n>sl.1. 

Drspesas: 

Documento n". Alu-
guel de casR 

Documento n". 2 
Idem ll". 3 
Idem n" 4 
Idem n" 5 
B,ecolhiclo no Banco do Bra

sil 
Em caixa na Ul~ourarla 

80!). 710 

10$000 
86 000 

12 ººº 9 000 
2~400 

230SOOO 
461$340 

809$740 

Thei,ouraria da "União Graphlc~ 
Beneficente Pa~·ahybana" em 21 de 
mar~·-0 de 11130. - João Canelo ela 
Silva, thesoureiro. 

Approvado em ses~a:o de 10 ele abril 
ele 1030. Pnrflrio Pinto Ribelrt• 
1-'!F:J,_!"!'l':' 
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Lei n. 43 de 26 de dez13mbro de 1929 
Orça a receita e fita a des

pe~ do municipio de Ara
runa, para o anno financeiro 
ele }930. 

O prefeito municipal de Araruna: 
Fao saber que o Conselho Municipal 
decretou e eu sancciono a presente 
lel: 

RECEITA 

,'\rt. l. º - A receita do municipio 
de Araruna é orçada em 60:000 000, 
para o exerclclo financeiro de 1930 e 
seró. arrecadada de ac~ordo com os 
tltulos seguintes: 

§ 1." - LICENÇAS 

1 - Para vender baralhos 
no municlpio 

2 - Para mudar estradas 
publicas, com permissão 
legal 

3 - Para. assentar por
teiras em estrada pu-
blic~, com pemissão 
le~ 

i - Para retalhar aguar
dente em qualquer par
te do municipio 

5 - lden, paro. negociante 
estabelecido 

6 - Parii retalhar fumo 
\lS.S feiras do munlcipio 

7 - Para retalhar café 
nas feira& do rnunicipio 

2 - De por~ abertas, 
sobre todos os estabe
lecimentos cammerciaes 
do município 

9 - Para edificação de 
pr.?dios na ,1lla e po-
voações, de cada me
tro de terreno 

10 - Para edificar muro, 
por metro 

11 - Para reedificação, 
Ie,·antamento de fron
teira 

12 - Para vender drogas 
permlttidas aos profls
sloruies 

13 - Sobre cada grupo de 
ciganos que demora
rem no municipio 

H - Sobre chauffeurs 
15 - Sobre bilhar ou ba

ga.tela 
lG Sobre comprador ele 

couro salgado, salpreso, 
sola e pelles 

12 - Para comprar algo. 
dão e!Il caroço 

19 - Sobre comprador am
bulante de couro sal-
gado, salpreso, sola e 
pelles, por cada vez 

20 - SQ'bre comprador de 
algoclãO em pluma 

21 - Idem ambulante de 
algodão em caroço ou 
pluma, de cada vez 

22 - Sobre cada machi
nismo ou motor de be-
neficiar café ou algo
dão 

23 - Sobre cada estabele
cimento de fa.1endas 

24 - Idem, idem contendo 
no mesmo, miudezas, 
perfumarias, chapéos de 
sol e rédes, de cada ar
tigo 

25 - IdeD} contendo cha
péos e calçados. de cada 
artigo 

26 - Sobre cada estabeleci
mento de estivas, sêccos 
ou molhados 

27 - Idem, idem contendo 
no mesmo miudezas, fer-
ragens, perfumarias, lou-
ça, vela, polvora, tintas. 
para pintura e artigos 
de livraria, de cada ar
tigo 

28 - Sobre pharmacla na 
villa e povoações 

29 - Sobre pequenas ta
bernas que venderem 
somente cigarros e 
aguardente 

30 - Sobre estabelecimen
tos de qualquer natureza 
que tiverem polvora, 
preparados pharmaceu
ticos 

31 - Sobre pequenas ta
bernas que venderem 
fructas, lenha, verdu
ra e cereaes 

32 - Idem, idem contendo 
clearros, phosphoros e 
bebida, de cada artigo 

33 - Sobre cada aviamento 
de fazer farinha movido 
a vapor ou a anlmaes 

34 - Idem, idem movido 
a braços 

35 - Idem, Idem nas caatin
gas 

36 - Sobre quem exercer 
a arte de fogueteiro 

37 - Idem, Idem de ta-

50 000 

30SOOO 

10$000 

60$000 

15$000 

20'000 

255000 

10$000 

1 000 

$500 

5$000 

60$000 

50 000 
15SOOO 

50$000 

100$000 

130 000 

10$000 

200 000 

20$000 

-40$000 

30$000 

5$000 

20$000 

30$000 

5$000 

GO'OOO 

15$000 

30$000 

15$000 

4WOO 

20$000 

15$000 

8$000 

45$000 

bricante de balões 
38 - Sobre cada negocian

te de fazendas pelo in
terior do munic!pio 

39 - Idem, idem ambu
lante de outro munic!
pio ou de outro Estado 

40 - Sobre cada circo de 
cavallinhos, pastoris, 
carrocei, cinemas e ou
tras diversões lucrati
vas, por noite 

41 - Sobre quem exercer a 
profissão de medico 

42 - Sobre sapataria de 
1. • classe 

43 - Idem, idem de 2. • 
classe 

44 - Sobre os que exerce
rem a profissão de den
tista 

45 - Idem, idem de pho
tographo 

46 - Sobre cada alfaiataria 
47 - Idem, idem tendo fa

zendas 
48 - Sobre cada açougue 
49 - Idem comprador de 

fumo em corda 
50 - Idem, idem em folhas 
51 - Sobre cada padaria 

com celyndro de ferro 
ou madeira 

52 - Para exercer a arte 
de marceneiro, carpin
teiro, feneiro, funileiro, 
sapateiro, barbeiro, cha
peleiro, serralheiro, re
lojoeiro, ourives, fabri
cante de malas, pedrei
ro, calador, pintor e ou
tras não especificadas 

53 - Sobre vendedor de 
joias e pedras preciosas 

54 - Sobre cada modista 
55 - Sobre vendedor de 

calçados, chapéos, miu
dezas e pefumarias, de 
município estranho 

56 - Idem, idem deste 
município 

57 - Sobre hotel ou casa 
de pasto com acommo
dações para dormida 

58 -Idem, idem sem dor
mitorio 

59 -Sobre agentes ou de
positarios de gasolina 
ou kerozene das com
panhias estabelecidas no 
Estado 

60 - Sobre negociante am
bulante de calçados, al
percatas e obras de cou
ro em geral 

61 - Idem, idem de fogos 
de artificio, obras de 
f!andre, de marcenaria 
e outras artes 

62 - Sobre quem exercer a 
profissão de advogado 

63 - Sobre agentes de 
loterias, companhias 
mutuas, de sorteios, etc 

64 - Sobre pequenos cafés 
65 - Para expor nas fei

ras carne de xarque. 
bacalhau e outros ge
neros importados 

66 - Para quem expozer á 
venda fogos de artificio 
de qualquer natureza, 
ainda que não seja ar
tista 

67 - Sobre cada enchi
mento de aguardente 

68 - Sobre vendedor de 
rêdes 

69 - Idem, idem de sal 
70 - Idem engraxate, do 

municlpio 
71 - Idem, idem de outro 

municipio 
72 - Iàem comprador de 

cereaes de outro muni
cípio 

73 - Idem, idem deste 
municlpio 

74 - Idem marchante de 
outro m.uniciplo 

75 - Comprador de café 
de outro município 

76 - Sobre vendedores de 
cal 

25$000 

50$000 

600$000 

10$000 

50$000 

80$000 

40$000 

70SOOO 

45 000 
50$000 

60$000 
40SOOO 

100 000 
40:SOOO 

40:sOOO 

20:sOOO 

60SOOO 
20$000 

160$000 

80$000 

30$000 

15$000 

50$000 

20$000 

10$000 

50$000 

20$000 
10$000 

40$000 

25$000 

65$000 

25$000 
18SOOC 

10$000 

15$000 

200$000 

50$000 

508000 

100$000 

20$000 

§ 2" . - IMPOSTO DE FEIRA 

77 - Vendedor ambulante 
de folhetos impressos, 
estampas com moldu-
ras e outros artigos de 
livraria, por feira 

78 - De cada volume de fa-
rinha de 80 litros 

79 - Idem, Idem de lnhame 
80 Idem, Idem de batatas 
81 - Idem, Idem de geri-

mun 
82 - Retalhista de café 
83 - Idem cte fumo 
84 - Expondo o feirante á 

venda café, fumo ou 
arroz, pagará pelo& dois 
artigos 

85 - Retalhistas de arroz 
86 - ldrm ambulante e 

3$000 

$400 
'601) 
300 

$500 
1$000 
1$000 

1$500 
~800 

........................................................................................ 

É O MELHOR 
, , NÃO É O MAIS CARO 

Superlo r oc. s extrangeiros 

1 

AOUI ESTA' A MELHO NAVALHA! 
É a 

A navalha de segurança t,; I l..,,L.11: '1'7'lt é a preferida por todos os 
que amam a hygiene, a rapidez, a economi~ e o conforto no barbear. 
navalha do homem pratico, do homem da éra moderna do automovel, 

do avião, do arranha-céu e do radio. 

o modelo LIBERTV 
é um lindo estojo de metal forrado de panno-couro, de côr azul escuro. Contém 
uma legitima navalha <,; 11.,,Ll,.,"l'T E prateada e uma lamina. ~· um model o 
r popular de absoluta elegancia, indispensavel ás toilettes masculinas. 

OFFEBTA. ESPECIAL 
Aos leitores d'"A UNIÃO" offerecemos o estojo LIBERTY ao preço de 10$000. 
Corte o leitor o coupon abaixo e remetta-o hoje mesmo a esta Cia., acompanhado 

de 10$000, e:11 carta com valor declarado ou vale postal. 

C IA. G I r..r.. E T.;; ~--C~a.,..,,ix--a~ ,p~o.,....s·t-a~l ,~ 17~9-....7.,....-~ ...._R.,....l_,...o'-"'-d.,....e....,.......J ..... a~ n~e--..i,,...r~o~_.,...._~/} 

Remetto 10$000 para a c0m pra de li m estojo LIBERTY ~ 

~ Nome ·------------------------------ ____________ ·-- ______ ----------------------- ____________ _______ _____________ ____ ? 

) l ~~:~ ~~ :-~~ ;~ ~ ~ ::_-_ ::-: _: _ -----:-:_-_: :::: ::_-: :-:: ::: ::::: ___ : ::::' : ::: _ --;;-~~ ;~-~) 1 
\-~~,~,..-........-...... .................................................................................................... ~.,,......__._~~~ 

~~~,.A...,,..._"-,'°V~V"v°\./'>."'-,V'"VlA,AAA..A,~~~~-AJ's.A.."'-"'J"V·\./'>s/\.A,"'-.,V'°V~V'>v°\~""'°V"V\/'v~ 

em pesadas maiores 
por volume 

87 - Cada hoteleiro que 
exponha á venda aguar
dente, phosphoros, cigar
ros, pães, etc., no mer
cado e fóra deste 

88 - Em dias festivos. no 
mercado, cada banca 

89 - Idem, idem fóra do 
mercado 

90 - Vendedor de pães, 
bôlos, dóces, eLc 

91 - Idem, idem em malas 
ou caixões 

92 Vendedor de queijos 
93 - Idem de objectos de 

ferro, flandre, cobre. 
etc. 

94 - Idem, idem somente 
de flandre · 

95 - Vendedor de caldo 
de canna 

96 - Vendedor de gamellas, 
cangalhas e páo para 
cangalhas, por volume 

97 - Vendedor de alho e 
cebolas, por volume 

98 - Vendedor de raízes 
medicinaes 

99 - De cada mesa ou 
cama 

100 - De cada tóro de ma
deira 

101 - Idem de mala 
102 - De cada llnha lavra-

da 
103 - Idem duzla de tabons 
104 - Idem porta ou janella 
105 - De cada volume de 

ripas 
106 - Idem, idem de caibros 
107 - Cada vendedor de 

miudezas em banco 
108 - Idem. Idem de ob

jectos de ouro, prata e 
platina 

109 - De cada volume de 
cócos 

110 - De cada animal ca
vnllar ou muar exposLo 
á venda, ou Lroca., rea
lizada esta 

111 - Cada vendedor de 
chapéoi. de palhn, vas
souras, urupcmas e 
abano& 

112 - De cada volume de 
assucar 

113 - De 
cor tido 

114 - Idem 
11r. - I le 

cada conrlnho 

de melo de sola 

I 
corda fina 

1$'.lOO 116 - Idem, idem de inque
rideiras 

400 

000 

S80l) 

500 

1$000 
1$800 

2$000 

$500 

$800 

t.GOCl 

$500 

5S000 

1..,000 

::>400 
500 

400 
2SOOO 

500 

$600 

1 ººº 
1$000 

1:;.000 

, 800 

1$000 

1$000 

1$000 

SlOO 
S4íl0 

117 - Idem Yendedor de 
gomma. 
litros 

por cada 10 

l l!l - Idem. idem de louça 
pó de pedra ou aga th a 

1 l!l - Idem, idem de barro, 
volume 

120 - Idem vendedor de en
xada e fo ice . por vo 
lume 

121 - Retalhista de sal 
122 - Vendedor de canna. 

volume 
123 - Vendedor de cnssoá. 

unidade 
12·1 - Idem de cestos. por 

unidade 
1'.?5 - Idem de chocnlhos 
126 - Idem de rabichos e 

~ !Tt'io · 
1::!7 - De cada volume de 

redes 
128 - Idem de sacco vnsio. 

sendo de algodão 
129 - Idem. idem sendo de 

estopa 
130 - Idem 

aguardente 
volume de 

131 - Idem. idem de ba
calhau e xarque 

132 - Idem, idem de ra
padura 

133 - Idem, idem de cnran
gucijo, camarão e caça 

134 - Idem. Idem de peixe 
sécco. fresco, salpreso 
ou assado 

135 - Idem, idem de fructns 
136 - Idem, idem de ce

reaes 
137 - Idem, idem de estei

ras de junco, carnaúba e 
pirplry 

138 - Idem, idem de calça
dos 

139 - De cada chapéo de 
couro 

140 - De cada carona. par 
de botas e polainas 

141 - Idem &ella e sllháo 
142 - Idem volume de aves 

domesticas 
143 - Cada vendedor de ca

prinos, lanigero e suí
nos vivos 

144 - Cada vendedor de 
bovinos 

145 
146 

Cada ossada frescn 
Idem salpres:i. 

S6CG 

lSOOO 

·200 

'.?S500 

S500 

1 000 
S500 

GOO 

400 

S100 
1 ·ooo 
1 ·ooo 
L 000 

200 

$100 

000 

500 

'100 

S800 

$800 
600 

$400 

1 000 

1S500 

$100 

S50Q 
S50Ô 

lSOOO 

$600 

5$000 
S600 
:5800 

~ 3 .' - DECIMA DAS POVOAÇõES 

148 - De cada casa situa
da dentro do perímetro 
das povoações, 10% so
bre o valor locativo . 

H9 - Cada casa de tijolo 
cobe1-ta de telha, situada 
na zona rural 

150 - Idem de taipa coberta 
de telha 

2$200 

1$600 

4 ." - REGISTRO DE ENTRADA 
E SAHIDA DE MERCADORIAS 

151 - De cada volume de 
tecidos, ferragens, miu
dezas, bebidas, phos
phpro. cigarros, louça, 
vidros, barnlhau, carne 
de xarque, chapéos, cal
çados, oleos, arame far
pado, cimento, farinha 
de trigo, arroz, café, as
sucar, raspadura, pei
xe, côco, queijo, cama
rão. camas, sal, col
chões, sabão, drogas, al
cool e outras não espe
citicadas que entrarem 
no municipio 

152 - Idem de farinha, mi
lho, fava e feijão. que 
sahir do município 

153 - Idem de café bene
ficiado 

154 - Idem, idem não be
neficiado 

155 - Idem de algodão em 
rama 

156 - Idem, idem em pluma 
157 - Idem de 75 kllos de 

fumo em corda 
158 - Idem, idem, idem em 

folha 
159 Idem, idem de pelles 

5. " - GADO ABA TIDO 

160 De cada rez abatida 
para consumo publico 

161 - Idem de suíno 
162 - Idem de caprino ou 

Ianigero 
l G3 - Para retalhar carne 

verde ou sêcca 
164 - Para retahar suino 

verde ou sêcco 

§ 6. 0 
- AFFERIÇAO 

lü5 - De cada mcLro 

$200 

S200 

1$000 

$400 

S500 
lSOOO 

1$000 

$400 
1 000 

2 000 
1$300 

$800 

1$800 

1$000 



A G. 'HO - Dõr..·,:ug,,, 1:: ,k· !,i..:I ,l, 1:i'.!fl r; 
nai., vendas de sêccos e 
molhados 

lC7 - Idem nos nm,uwns 
de compra e ,·e11cl1L 

1c8 -- l uem terno cte 1ui>cti
das de capacidade paru 
liquido ou secco 

Jli9 Medida de 10 litros 
170 Idem de 5 litros 
17 J - Idi>m di> l litro 

4 éiOO 

H~OIJO 

:l :,()() 
1 '200 

~ºº 500 

7 . 0 
- TAXA DE LIMPF.SA 

PUBLICA 

172 - Cada casa reghtrada, 
por 1111':t. ~GOO 

li." - PATRTMONIO 

172-a.-Aluguel de rada. quar
to do mercado da \· llla, 
por mez 

173 - Idem, Idem tlc Cu -
cirnba de Dentro 

174 - PJ"Oductos de agua 
tias cu;ter11as do merca
do t- açougue )Jubllcos 

15 000 

10$000 

9. " - IMPOSTO SOBRE VE
HICULOS 

l7~utomoveis de aluguel 
176 - Caminhõe· de aluguel 
177 - Auto-omnibus 
178 - Automoveis amliulan

tes 
179 - Chapa 

~ 10 - MATRICULAS 

100 De automovel parti-
cular 

181 - Idem de aluguel 
182 - De caminhões 
183 - Para matricula de 

chauffeur. obedecer-se
á o dispositivo na lei n. 
41, de 15 de abril de 1929, 
que regula o sen·iço di> 
vehiculos. 

20.,000 
40~000 
uo 000 

30$000 
10 000 

'.!0$000 
20:i;OOO 
20 000 

. 11 - DIZIMO DE LA V OURA 

§ 13 - DIVIDA ACTJVA 

·io:i - As to1itl'lb111çõt>s 11&.,, 
pagas 110 µ1·01.0 li>gt1J 
.~t>ruo cou,. il,·rudu,; n·11-
<111s do Divida Adnr. 

Rl<,SUMO DA RF.C'El'I'.\ 

Licr11ra,; 1 ~ · 000 ooo 
Imposlo clf' IPim l:! . uoo uoo 
Ueei111a das povoac:iir·s 7 OOO~OOO 
RPg,~to tle entrada e sahlda 

dt- mercadorias 
Gado abatido 
Afleri~~o 
Taxa de li111pPs:1 pnbllra 
PaLnmo11io 
Imposto sobre vi>hlculos 
Matriculas 
Dizimo df' IH vo11ra 
Rt>n<Jas tliVl'l'Ml:; 

!i·OOO~OOIJ 
2 ººº 000 
1 ::lllO~OOO 

no ouo 
:l ll80$00'i 

500 000 
:,oo 000 

!) l1UO.,.UOO 
i; :!Ou ... ouo 

60·000'SOOO 

/\rt. 2 .. - A dl'Sprsa <lo muni<·ipiu 
C:e Araruna. no ewrcicio de 1930 e ti
xadu em 60:000 ·ooo e será classirl
cada com as verbas seguintes. 

~ l. " - CONSELHO MUNICIPAL 

::!0-l - Ordnwdo ao secre-
tario l : HU 000 

:!05 - Ordi>nudo no pol'teiro 
aposentado 180 000 

206 - Acquisição de mm·ris 
e forro para a Conse-
lho l 500$000 

207 - Expediente !::!O nuo 

, 2. " - PREFEITURA 

208 - Rcpn'si>nln<:iio no p, e-
leito a :Goo·ooo 

1 209 - O clenado ao S<'cre-
tario l 800 000 

'.?10 - Exprdiente 880:.000 
211 - A um guarda mu-

niripal senindo de por-
teiro GOO 000 

3. - FISCALIZAÇAO 

212 Fi ·cal da nlla, or-
dPnacto no_,ooo 

184 - De cada roçado de 50 
brnra.s em quadro ou 
menos :is.soo '.!13 - Fi e. l da l11z, orde-

nado 7::!0 000 185 - Idem, idem sendo dr 
algodão 4 000 '.!H - Fi. cal ele Tacima, or-

denado 500sOOO IBG - Idem ha,·endo raízes 
anteriores '.?SGOO ::!15 - Fiscal do Riachão. 

l8í -Os roçados e ro<:as 
de annos anteriores nos 
q11aes não houver novas 
plantaçõe . ficarão isen
tos da referida conln
buição 

§ 12 - RENDAS DIVERSAS 

ordenado 300. 000 
::!16 - Procurador, ordenado -180 000 
217 - Fi cal de Cacnnba de 

Dentro 500 (JílO 
218 - Fiscal de Lagôa ela 

Matta, Logradouro t' 
Guaribas 500 ·ooo 

. 3. - THESOURARI.\ 

'.!19 - Thesoureiro, ordena-
do 600 ooo 

4. • - OBRAS PUBLICAS 
220 - Para construcção da 

Cac,eia Publica 7 000 000 

1H8 - Todas as contribui
ções ficam sujeitas a 
lO"ê addicionaes, a fim 
de melhor satlstazer o 
disposto na lei n. 680, 
de 25 de novembro de 
1928~ 

1::9 - Ahnazem ou deposito •• 
de tec.idos. de fabrica 

221 - Para canalização das 

deste Estado, sendo 
\'endas em grosso 1 000 000 

l!lO - Em grosso e a re-
talho l :500 .. 000 

191 - Somente a retalho 500 000 
192 - Armazem ou deposito 

de tecidos de fabrica de 
outro Estado i,endo: 

193 - Vendas em gro. so 1 :'.!OO:i.000 
194 - Vendas em grosso 

e a retalho 2;000 000 
195 -Somente a retalho 800 00:J 
19G - Aluguel de medidas. 

0 e11do: S400 por 5 litro 
e $300 por litro, nas rei-
ras do município 

1 !l7 - - Sobre tudo. predio 
encravado no perímetro 
da villa, com as frentes 

ou uma das frentes de 
beira bica !OSOOO 

198 - Cada botequim nos 
dias festivos na vlllu e 
povoações 3 000 

199 - 10 ' o sobre 11 rriarão 
de miunças. 

200 - O consumidor de luz, 
pagará por vela 160 e 
mai:, 5"{ - Imposto Fr
deral. 

201 - Fracções de 100. 

aguas da rua 500 000 
222 - Para conserva~ão cto 

Mercado 1: 000 OGIJ 
223 - Idem do açougue sou 000 
224 - Idem de aguo.das pu-

blicas 500 000 
2r - Arborização das ruas 

da , ilia • 500 000 

§ 5. - ESTRADAS DE RODAGEf\I 

2'.!G - Consen·a<:ão elas es-
tradas de rodagem 3 "!iOO 000 

§ 6 - ILLUMINAÇAO 

!!'.!7 - Ao motorista da IL~i-
na de luz e auxiliar 2 400:~000 

2'.:!8 - Comb1u livrl t' mal<"-
rfal para a usina de 
luz 4 :500S000 

§ 7 - LIMPESA PUBLICA 

229 - Para asseio da ruas 
da villa 1 ·000$000 

230 - Lhnpesa de 'I'ac1ma 120 000 
:!31 - Llrnp ·sã d1• Cacimbu 

<te 0t,11tro 120.WOO 

§ 8 • - INSTRUCÇAO 

'.!32 - Ao profc·ssor noct11rno 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

1 

"SYNDICATO CONOO~ LTOA.'' 
Llr D! DO llO&TI -. ( Horario S'!manal) 

10.t.: Pamaa do Rio 
de Victoria 
l• Caravellas-

• • Belmonte 
• llbéoa 
• Ba'lia 
• Aracajú 

• • Maceió 
• • Rtcife 
• • Parahyba 

Cht'gada a Natal 
, OI.TA : Parnda de Natal 

• Parahyb:1 
• Recife 
• Maceió 
• AracaJú 

, • Bahia 
• llbfos 
• Belmonte -
• Caravellas -

• • Victoria 
Cheyada ao R i o 

quarta-feita 

• 

q11i11ta-íc-lr1 
• 

dom1n20 ,. 
• 

St'gunda-fefra 
I • 

õ,oo: ~or11 
9,1!'> 

11 30 
13, 15 
14,3() 
b,00 
!S 4'1 

10,30 • 
12,30 
13JO 
14,30 • 

ü,UO 
7,1~ • 
8,15 

10,15 
12,00 
6,00 • 
7,45 
9,00 

10,4r, 
13,00 
16.00 

Em ligarão eom o horario da linha do sul, Rio-l'orto-Altl[ff, na 
snfrr·ftira.-Passagens, earga e corrtspondtnáfl, para Natal, rrli ds /O 
horas de quinta-feira,· para o Slll. até ás /7 !toras do Sflbbrdo.jl 

Para mais C()mpletas informações, tratar na agencia 

Companhia Cammercio e lndustrJa Kroncke 
Rua 5 de Aroeto, 50 - PARAHVRt-

·-

~~- """"""'"'"" ..... ----... --------..... --------~--------....... --

Velhice 
Rins Doentes 
Velho aos Trinta Annos ! 

Antigamente todos Viviam 
Mais de Cem Annos ! 

S6 se mo}"ria de Velhice 

SADf ~! todos os Mrdicos qt1e nos 1 ·mpos mais antigos só se morria de 
Vt:.liiice. 

Os homf'ns somente morriam moços P forl<>s ás vc:7es na Caça, luctando 
con tr,t os Animaes Ferozes <las J, lon•stas, ou então nas Guerras, quando 
ler;dos ein e ombatc pelos ~ol<lados dos l:..xercitos inimigos. 

Eram as F(·ras, na caç..1, t- as Guerras que matavam os homens. 

Fóra disto, tlll-s só m1Hri .. u,1 dé VelhiLe, <l pcw, de terem vivido Mais 
de ( ,:m An nos r 

Mais <le C<-'m ,-\nnos! 

Sempre assim. 
• Pur4 ue hoje em dia(, a Vida tão curta? .. 

Porque, em ger..il, todos c<>ml'tem t- prat;cam ns maiorf's imprudencias, 
que arruinam e sacrif,carn .1 S;.diJe. 

A razão C esta: 

Todos sofrem do E tomago e intestinos, e assim, depois de algum 
tempo, ficam sofrendo tamhem das mais perigosas l\lolestias do Coração, 
da Cabeça, dos _ ervos, do Sangue, do f'igaclo, dos Rins e a terrivel 
Arterio-Esclero e. 

Hoje, muito antes de Trinta Annos de idade, os homens começam a 
perder os cahellos, ficando calvos muito depressa; aos quarenta annos já 
parecem Velho., C'om perda de memoria e das forças. 

São certos orgãos do corpo, principalmente os Rins, que estão 
sofr>ndo, em consequencia dus Ferment..1ções Toxicas no Estomago 
e intestinos. 

Com isto, pode-se aL(· morrer de repente! 

Para Yiver muitos e muitos annos e não ter nunca tão Dolorosas 
Doença , tenha o seu Estomago e inte tinos . empre bem limpos e bem 
fort s, usando Ventre-Livre. 

Nunca esquecer: 
Só f:e pode curar Dor de Cabt'ça e qualquer l\Iolestia dos Rins, 

tratando-~e bem o Estomag-o e os intestino . 

• 'i:;u u,.,e ~u:v'a e i 'unca remcdios Fortes e '\'io!e11to~. 

da villa ordenado 840:sOOU 
233 - Idem, idem a pro-

ressora 840::,000 
234 - Ordenado á profes-

sora de Tacima 540SOOO 

9 . - DESPESAS DIVERSAS 

235 Gratificação ao es-
crivão do crime e Jury, 
paro expedit'nte t: cus
tas de procesMs deca-
hidos 1 4.40~00u 

:!3G - Gratifltn<:âo no rs-
cri,·ão da sub-delt·ga-

237 - Ordenado ao zi>lador 
do mercado e açougue '.!40 OOIJ 

238 - Id~m ao officlal cl<> 
justiça 400$000 

239 - Expediente do juízo 240 00<. 
240 - Exp,,dlrnlc ela sub-

delegacia e peritos 400 oor. 
241 - Aluguel da casa cio 

Telegrapho 240SOOC: 
242 - Aluguel da casa da 

Cadeia 240 000 
243 - Ordenado ao escri-

vão da sub-delrgacia de 
Tacima 240 000 

2-H !drm, iclrm cl<- Cnr1111-
bu c1~ Dc·i:tro 2·10 non 

:N!i - Al11g11el da ca~a da 
Caci1·iu clf' Tacima 120 000 

2-1,; - Ao adJtmrto da pro-
motinu. gratiticução 240S000 
247 - Publicaçuo ele Jc·is e 

asslgnaturo. de Jornaes 400.,000 
248 - Trlegrammas offic1ucs 400 000 
24!) Jury e elelçõt·s 3 :OOO 000 
2:;o - Para ac4uí. .lção de 

uma carroçn e um ani
mal para remora.o elo 
lixo 300 ooo 

:!51 - Para o Banro do fü,-
tu rlo 1 ooo· 000 

2:;2 - Eve11t11U1·S (J(j(J O()(J 
253 Ao mc·sl r<' da i1111-

·tcn 1 :1100 000 

Pr·rr1·nta"PITI ao prorura-
dorcs, calculo 

I O % HO ERtado 
Consrlho Muruclpal 
Prr•Jeiturn 
F'i~c·allzucí,o 
Thesourarlo 
Obras Publ!cns 
Estradas rir rocla{:Plll 
Jlhuninação 
Limprsn publica 
Jnsln1cf'áo 
LC'S))P8:1•; rllVPI sas 

Total 

4 :r,oo ooo 
5:000 000 
3 :240 000 
G:880$000 
3:720 000 

GOO OOU 
10 :ooo. 000 
:J:500 000 
(j •!J()0$000 
1:240. 000 
2;220 ººº 

12~200 000 

GO ·ooo noo 

J>IS1'0S1('0E, GERAl,S 

Art. J. ·· - O prefrit<> f1cn o.uc·tori
zucto. rm ,·irtt1clC' ela 111 <•i;cute lt i: 

· · r· · llo t,u , lcmr·u-

Seja Prudenl : Irattj-se! , 

tr~e Ventre-Livre 

tares para occorrer a insuffleiencia 
das verba· votadas e a utilízar-,;e do 
I cmunescente de outras verbas, dando
lhe outra applicação; 

s 2 ... - A resolver os casos omissos 
na. presente lei e decretar as provi
dencias que julgar indispensaveis ó. 
lloa marcha da administração e da 
~rrrcadação do município; 

~ 3 ... - A m·omover os melhora
mr·ntos mati>riaPs que wlgar clc maio 
11t.1lidadc para o munlripio, dentro do 
limn~ das verbas voludas. podendo 
l am brm rPtOITl r aos ~a Idos porven
llll'U existl·ulrs nos c:oln·s clu Prefei
tura: 

~ 4 " - A baixt11· os regulamento ·. 
portarbs, cditnes e inslruc<;ões nc
res.~anas para nel r ·ecução dos h ua 

"' . 

I eceita, art. l. • da presente lei, que 
o exigirem; 

~ 5. ª - A regularizar a lei de re
moe ão do lixo. 

Art. 2." - Ficam isentos dos 10'<, 
add1rionaes as seguintel> contribuiçõe~: 
impostos de feira, aluguel dos quartos 
dos mercados, expediente e luz parli
l"t1hu 

Arl 3 - O prefi>ilo designará os 
prazos mais convenlsntes para eo
lJranca dos diversos impostos que po
clcrão ~er cobrados cm uma. ou mais 
prestações . 

Art 4." - Os impostos serão pa
gos integralmente nas epocas em quP 
torem di\'idos: quanto as licenças, 

EMPRESA CINEMATOGRAPHICA PARAHYBAIA 
EINAR SVENDSEN & COMP. 
.-. ...... ,.. ............................................................. .-. ............ ~ ........ ..... 

HOJE - Domingo, 13 de abril de 1930 - HOJE -·~ . .-. ............................ .-..~ ...... ~ ..................... ~.~· ..................... . 
CI:-.IE\/A TIIE,\THO HIO BHA1 CO Uma grandiosa obra 

pri m:1 cl:1 "J>:u·amounl ", <'Om a tnlt'nlosa arl isla drnmatir:1 Pol:l 
' <·gri "\ Ht: ,\moros:1" 7 parlrs mar:nilhosns. 

l'.11:i comr ·a,· :is st'ssties "Paramounl ;-.;'cws n. 47x20". 
\'1•sper;d ;1-; 1:1 1 /'._? horns - l m film :.t•riaclo clt' :l\'enlura-; 

t•slupc·11<Ia~. l' ele ln1wrs clt' cmoçiio, interpretado prlo destemido 
ad isl :1 J>al O'Brirn, ao lado ela t'nr:inlnclora actriz Dorolhy Takott 

~, s<"•rirs, li t•pisoclins, :1:1 partrs. - 1.' 

,t'·rit· cm :; p:nlr-; . 
Co111plt•11w11tos: l'111:1 l"it:, n:ll11ral t' 11111:1 c•,tnprncla romf'-

di:i 7·111 ~ p:irlC's . 
(.L 'E:\IA FLLll'l'l~,\ \ 'eo;per: ll popular :'is 1;, 1/2 hor:ts 

Co11l111ua<::"i<> clt• uma , ihr:1111<' ,é·1 ir da _"l'ni,t•r,a l", com o r.--
l1 aorclinario athlela Frank \lt'rril "Tarzan. o Pod('roso''. -
~; st"·ric•s, J;j c•pisoclio,. :10 parlc•s. ;,.' st•riC', em l partes. 

Compit'llH'nlos: l 111 mmwro dt' "", 'oyidad<'s Internn
<·1011:it·, e· o inlrrcss:ml<' clt•sc•nho animado - "Altos e Bai.-os". 

,\ 's 18 hora-; '.\:orm:i Sht':in•r, rom Halph Forht's, o gnlú 
apreciado, t'lll u111 lindo rom:111t·r <lt> :1111111". -;urgido clt'nlr<' n riYnli
dad<' etc• officio ":\Iodas de• Paris" Prnducç:io ":\lrlro Gol
clw;1·11 :'llayc•r", c·m 8 parlrs. 

CI. 'E\J,\ s;u > ,JOAO - ('ontinuaç:io ck uma vihrnntr sfrit• 
c!:1 "l'ni,·t·rsal". com o C':draorclin:1rio :llhlc-ta Frank :\Ierril 
"T:nza n, o l'o<ic•rnso". 8 sfrirs. t:-, rpisoclios, ;l() p:1rtes. - r,: 
,,•ri<·, c·m I p:irlr., , 

CompJc,mC'nlo,: ":'lf<'lro C,oldwyn :\f:iyrr , 'ews n. 16" 

t' ",\ lto-. l' Bai \o-;", t•omc•<lia cm l parte. 



deverão ser pagas integral e nntcci
padamcnte sob pena de multa. 

Art. 5. • - Os contribuintes que 
não satisfizerem os seus debitos no.:; 
prazos legacs incorrerão na multa de 
50~~ sobre a importancia do imposto 
a pagar quando este for superior a 
20$900. os impostos de egual quantia 
ou infcnores, a multa corresponderá 
a quantia equivalente a do imposto 
devido, multa que, addicionada e ex
trahida a conta do debito total, será 
cobrada cxecutiYamentc. 

Art. 6." - Os impostos de feira, os 
contidos no titulo "decima das po
vóaçócs". dizimo de lavoura e dizimo 
de miunç9.s poderão ser arrematados 
cm asta publica no mez de dezembro 
d!' cada exctcicio, os demais impos
tos serão arrecadados pelos procu
radores e fiscaes dos clisLrictos e re
colhida n sua importancia aos cofres 
da Prefeitura. 

Art. 7." - Não será admittido a 
arrematar, na colúormidade do ar
tigo supra desta lei. quem não estiver 
quites com a Prefeitura e quem não 
apresentar fiador ldoneo, podendo o 
prefeito rccuzar as of!ertas recebida~ 
e mandar arrecadar o respectivo 1m
µosto ndmimstrativamcntc 

Art. 8... - Os pagamentos serão 
feitos pela thesouraria da Prefeitm·n . 
mediante o "pague-se" do prefeito , 
nos rcspcctiYos documen1.os. consi
derando-se nullo o pagamento feito 
pelo thcsourelro, sem attenção a esta 
formalidade. 

Art. 9. ·· - Os procuradores são 
1csponsavcis wssoalmente. pelas dif
ferenças e corice ·góes por cllcs feita~ 
na arrecadação dos impostos . 

Art. 10 - Os procuradores. para 
recolhimento dos impostos. organiza
rão um quadro demonstrativo. o qual 
deverá ~er visado pelo prefeito, an
tes do rec.olhlmento. 

Art . 11 - O secretario do Conselho 
e o da Prefeitura, nos actos pratica
dos a requerimento das partes. co
brarão os mesmos emolumentos dc
,·idos aos escrivães do judicial . 

Art, 12 - Os talóes de cobrança, 
só poderão ser extrahidos. depois de 
numerados e rubricados, contendo o 
termo de abertw·a e encerramento, pe
lo prefeito, podendo esta formalidade 
~er satisfeita pelo secretario com prc
,1a auctorização do rr.esmo . 

Art. 13 - Os procuradores terão 
lO'é na arrecadação que effectua
rem dentro do perímetro da Yilla e 
15'é fóra do mesmo. 

Art. 14 - Ficam approvados todos 
os actos do prefeito até a presente 
data. 

Art. 15 - Revogam-se as disposiçóes 
cm contrario 

Sala das sessões do Conselho Muni
cipal de Araruna, 26 de dezembro de 
1929. 

caa) Antonio Carneiro, presidente ; 
Henrique E . de S Pinto. vice-pr~
~idente; Satyro da Costa Lima, con
selheiro. 

Registe-se . 
Prefeitura Municipal de Araruna, 

27 de dezembro de 1929 . 

, a J Adolpho Alves Torres. prefeito. 

Registado no livro competente ctc 
fl:; . 9 a 18. 

Está conforme o original. dou fé 
Secretaria ela Prefeitura Municipal 

de Araruna, 2 de Janeiro de 1930 . 
Ola ,·o Freire dr .\morirri, secreta

rio da Prefeitura . 

EDITAES 
EDITAL N" . G - Recebedoria (Ir, 

R.cnd!l.5 - Imposto ctc coqueiro~ 
De ordem do sr. dlrector desta Il.c
r-r.bccloria, faço publico que se reer
ra.. alé o ultimo dia util deste mcz. 
õen1 multa, á hocca do cofre desta 
mr~mn repartição, em uma só prcs
laÇao, os Impostos sobre coqueiros 
frucllfcros elo munlcipio desta capi
tal e Cabedcllo, referentes ao corrcni,c 
cxcrciclo, de accordo com o art. G do 
decreto n•. l.G09, de 18 de novembro 
dr. 1920. 

2• . t.ecção d;i nr:cri>Pdnrla de Itrn
cJ..1.!; e.la r:uahyha, cm 1• dr 11.hrll rJr 
1930; - Ileracllo Slqucirn, chefe de 
trrçao. 

J·; TOL/\ J>E APRENDIZES lt'l'J-
l'JGES-Edltal-Mlnlsterio da Agri
rulturn Industria o Commercill. Escol;, 
rir Aprendizes Artlficcs da Pll rahyba . 
1çoncorrencia publica para acqu1s1-
r;i,o dr um tran!l!ormador ele eorrcutn 
,•)!'ctrica >. De ordem do sr. director 
dr:,ta r·scola, faço publico que, 110 cl1.1 
:10 c1,, c:orrcnle, pelas 15 horas, 1;e• n •
rr,1Jcrf10 nesta srcrctaría propo ·tas 
par11 forncclmcnt.o de um transformn -
dor ,1<- corrente electrlca ele trinta kl 
Jowats. O candidato observará para 
as suas propllstas tudo qua.ut o pn·,;
crr,vc o rtegulamento do Codlgo clC' 
ContabJJldadc cia Unláll e demais 
prc..~crlpções lrgacs a re preito, c>ntrc
ganrl'> o rcferíclo transformaqor mo11-
t arto no logar proprlo e funcclo111<11clo 
rnm a regularidade nccessarla. O in
l,.rcssado podl'rA sllllcltar lnformn
çôes nesta escola lodos os dias 11tl"ls, 
das 13 (ui ~ 7 horas. 

Escola dr. Aprendizes ArtlflcrM da 
P11rahyba, 12 cte abrll de 10:rn - o 
~scrípturario Interino, Antonio Gly
rrrio <;, de Albuqucrqut> 

JNSl't.:<.:TORIA GERAL J>E VEJII
CUl,OS-Edllal-Dr. ordem cio :;r , ins
pcctor geral de Vehlculos, aviso os 
i;rs. proprletarlos de automovels. ca
mlnhõ.cs. mot.ocycletas, blcyclctaa, car
roçai;, etc. que devem. até o fim do 
corrente mcz, registrar seus vehlculo~ 
nesta repartição, sob pena de o fa
zerem com multa. mediante a apprc
hensão delles. 

Aoa sr&. Motoristas cumpre igual
mente até aquella data apresentar 
:;uas cartas para ·erem vl!;adas, dc
v,,11,Jn í.H~11f.Jllos (!ti' jnt·~n! h~ifJIJlf 1(1 • 

A UNIA.O - Dumtn;o, lJ tlc alJul ,.k l'J;:;q 

por outro Estado :mbslltuil-;\.~ pelu.~ 
drstn Inspcctorin. 

Inspectoria Geral ele Vcluculos, 12 
ele abril de 1930 - Scbastifio Cor
reia, chefe de secção. 

----O[X]O---

Seeeão Livre 
SOCIEDADE ARTISTAS E OPERA· 

RIOS, MECANICOS E LlBERAES 
Sessão orclinaria de Asscmbléa 

Geral - De ordem do presidente des
te poder social, convido a todos os so
cios para no proximo domingo, 13 do 
corrente, reunirem-se na sédc ela So
ciedade Mecanica para tratarem elo 
que preceitua o § l". do art. 37 de 
nossos cstatu tos 

Parahyba, 6 de abril ele 1930. Scrn
phim Barbosa, secretario. 

CADERNETA PERDIDA - Manuel 
Severiano de Souza faz publlcor para 
ns devidos fins. que perdeu uma sc-
1:uncl:i, via de sun. caderneta ela Cai
xa Economica da Parahyba, n" . . . 
3 . 363A, rcfrrente ao seu deposito de 
trezentos e setenta e cinco mil réi~ 
1375SOOOJ, para o fim de prestar n 
fiança, no Thesouro do E:;taclo d :t 
Parahybn, c.orrespondentc ao curgo 
ele escrivão da Mrsn de Rendas de 
Serraria, do allud1do Es tado, n,•'; 
lendo, portanto, nenhum valor a c, 
t.acla caderneta, caso sej::i encontra
da . Patos, 4 ele abril ele 1930 . Ma
nuel Se\'crino de Souza. 

ASSOCIAÇAO COMMt.:ltCJAI, DA 
l'ARAHYBA - Assrmbléa geral-Pri
meira. Convocação-De ordem do sr. 
presidente convido os srs. soei os eles
! a Corporação para a reunião clr 
Assembléa Geral ordmaria, convo
cada para o dia 15 do corrente ás 13 
horas, na qual deverão ser eleitos 
os novos Corpos Dírcctores para o 
período a se iniciar em l" de maio 
dc:stc anno. 

Secretaria da Associação Commer
r ,al da Parahyba do Norte, cm 8 de 
abril de 1930 José Teixeira Bastos. 
secreta rio. 

CURSO PRIMARIO - João Vina
gre avisa aos srs. paes de famiUa que 
mantém um curso prlmario funcclo· 
nando na séde da Sociedade Mecha· . 
nica, das 8 ás 11 horas do dia. A-:ce!· 
ta alumnos de 2.0 e 3.0 grá.os. A.ust1 
prévio. 

ALf'AJATE PROFESSOR DE con.
TE: - L. Belmont recem-chegado do 
:;ui do paiz ensina Plissar Virado sem 
machina e sem linhavar cm 10 mi-
1,utos . Confecções pelos ultimos fi
gurinos, costumes para senhoras rou
pas para civis, militares, batinas. pa
litós-eclesiasticos. camizas, macacões 
etc . 

Ensinar cortar sobre medidas e dá 
explicações praticas. 

Rua Arthur Achilles n . 7G <provi
s?rio>. 

'l'HE TEXAS COMP ANY (8. 
:\.) LIMITED - ,hbu aos nos
•,os distinctos agen tcs e frc){uc
:rc . .;, que . transferimos o nosso 
n,criptorío pani a ruu Barão do 
'l'riumpho. n. 271, (pavimento 
ferrco). 

DUAS Prt0T'D.IEVADE6 F.:M NA· 
TAL - Café Pilho tem pnrn vcnctc· 
011 permutar duas proprlcrlarlcs cn 
Nat,11, senclll urn·1 no pcnmctro ur· 
bano com bl<stantn terreno parn plnn 
taçócs, muitas fructciras, agun, casas, 
r lc.; outra a tn:s kilomctros ela ci 
rhdc, com casa, agua, etc , propri,t 
para crcação. A propricdnclc loco líza 
ch\ na cidade prclcrc-se permuu,r 
(.om 11m sitlo nesta capital .. 

TERRENOS /1. r'l1.E8TAÇOF.8 
Vendem-se· lf'rr<'nos p;ira sltlos, l'nr 
lotes ele 100111>.l oom. na proprlrct,101 ' 
Alagoinha, 11 três kllomctros dc:;tf 
c·1,pltal. Cada lolr cusla a quantia ele 
um conto de réis, par,-avcl cm pre:,tn· 
ções annuaes de cem mil r(,ls. Dr2 
nnnos de prazo! O comprador cntrn 
c:om ll p:1gamc11l.o <la 1ir1111clra prC'stn , 
ç,10. 1 a poss!' ct · lei n• . 

Tnformnr;ri!'S ro1n Cofllln & l•',tlr,f,,, 
Llrl., á rna Dw1uc de Cil h~, ir·. f,(),J, 

AO CüMMEltCTO Poss11l11cl 11 
hastanlc· pn,ucn rlc· 1·om11H·rc·io tu11 
1110cll cl1· hoa co11d11cla oll<'rl'cr o:, 
',"11:; ,wrv1,·r1s para c::1sa ele• 1ni11Cl(àzn: 
oq mollwdo.•,, ou ainda iWl'n n11xíliar 
ri<' L;crlpla mt ca i)lclro-v iu ln,llr. 

A' tr:ilar na na:, da Hrp11hlk11 ll ' 
1111l, com Arthtir c;ulmnnw:;. 

MONTl~PJO no ESTADO . A Di
f<'Ctllria cio Monl rpln cln l':staclo, Cllll· 
forme rlelihrraçno ctr r·1a Af<.~rmhlén 
<' nvi•·o n•llc>racfu1m11ln p11blkaclo llf'R · 
L'l folha, convlclt1 o:; inquilinos 1~halx11 
111c11cionadllS a. virem satlsfar.cr o~ 
·eus dcbi tos: 

Luiz T;ivarcs, setl'mbro e dias, ..... 
113$300, clr . Octavio SoarPh, clczcm
bro a Jrvr•1 clro, 750. DOO: Mnnucl ctc 
Castro PlnJ.o, outubro u fc>ver •Iro, 
320$000; hr.rdclros <il' Alberto dr Bril 
Lo. 45$000; Carlos Slmcfw, agosto de 
l!l26 n mllrçO de 1927, 100$000; Anto
nio Silva Mousinho, dezembro de 1926, 
!>3$500; J)ào de Andrade Lima, no
vembro de 1026 11 tcvere1ro de 19:.!7, 
82GSOOO: Anna de 011',elrn. Ju1ho de 
1927, 40$000; Helena GonçalvC's . .igos
to R dezembro de 1027, 200SOOO: Ma
llUPI Francisco de Mel10. agostll cte 

''H •Jfl nnn M:1J,u~1 ·1,Jo,)lPt1f lnq ti') 

A NOVA PAR~HYBA 

M. WAQUIM & CIA. 

Tecido,, miudezas, perfumarias e 
brinquedos para criança~. 

Recebeu um collossal sortimento de 
meias para senhoras 

tão barato que só se vendo. 

VISITEM II A NOVA PARAtlYBA" 

AGUA DE COLONIA 
Uzcm de prcfcrcnci;1 : Damina, l'l'f

pt·lua e Victo1·ia. 
Conjuncto ideal de perfumes supC'

riorcs. Vendem Araújo & Moura <' 
todas as cnsas de 1 • ordem. 

Rua 1411111 Plnh1lro, SOS PUARTU 

tose Justino Fi/h1, 
!.,c5pachanl~ estadual - Commln•õc3, 

Representações, Conalgnaçlíca e 

Conta propr IL. 

FABRICAÇÃO DE CAPAS 

Casa Rosenthal 

Vendas a creàito 
Preços especiaes para 

revendedores 
llutt :tlncicl Pinbclro," 16.& 

os CIO A RIR OS CIIALET - Vende-se o de n. 
138 á rua do Ccntcnario, Ilha do 
Bispo, com bôas acommodaçó<'s, 
cacimba e grande quintal com 
fructciras. A tratar com N. Ser-

DO I· S A MI G os 
NÃO TDI:! ~ M R J V ., e S 

E .::l"i.C P ~E R. X 1v..'C 1E N' T E :tv.i: rão, neste jornal. 

(.l l'..:~lt;HllA, Só de Outmarilée 
A melhor e , n1ale pre(erld11 

NOVELARIA E SERRARIA 
exccut11m-ac movei& de fino ~oato e alto luxo 

Ouhnarão• a lrrnão 
Pr11ça Alvaro Machado, '.f!I. 

PADARIA e MERCEARIA VICTOR IA 
-- CHALB GR.E &:. COMP. --

Rua fructuoso Barbosa, ns. 19 e 22. + + + + + Telepbonc, 2, 
..:smcrada fabricação de pães, bolacbinbas, biscoitos, etc. 

Rigorosa pontualidade na entrega a domicilios nesta CAPITAL e em T AMBA ú. 

&a, l:>oar1a San. tar1 ten..se 
B. Moraes & Ci~. 

Exc. quer ouvir nma Acrdaed ? 
Pois ouça e aproveite : 

lmportadorca e exporta fores de XARQUE e FARINHA DE 1 RJOO 
:: outros gcneros de estivas 

MANTEIGA só 

l>IAHANTIN~ End. Tcl :· 11101\AES - RlJA DES. TRINDADE, 77 e 81. 

C"SA Dt~ I.OUROES 
f odo Serrano de Andrade 

t'abrlca de vclae e artl~os luncbr" 
e rcllg iosos. 

Rua O ama e Mello, n. • 135 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
vinhos, Genebra, 

aazosas e Vinagres, só os de 
1.,, C:au•valho & e:.• 

Rua d. Rcpublici, 133 - Tclcphonc, 

End. telcg. 1 ~ftobauá 

A' VENDA EM TODA PARTf 

Santos, sct mbro a novembro de 1920, 
150$000. 

Secretaria do Montepio. 10 dú nbril 
de 1930 - Joaquim Pinheiro, auxiliar. 

CADEitNET,\ PE8DIDJ\: - Ii;idro 
Gome da Silva declara que extravi
ou-se n cadcrnl'tn d11 C;i.ix11 Economl
ca de seu curatclado Augusto }iono
rato Vcrgárn. sob n. 1.693-A com de
posito de sete contos setecentos e oi.~o 
mll cento e cmcocnta e quatro reis 
c7 :798Sl54l. contados os juros até 31 
ele dezembro de 1928. ficando, portan
Lo sem nenhum ,·aior a citada caeler
ncta caso seja por outrem encon
trada. 

Parahyba, 10 de nbril de 1930 -
lsidro Oomci; da Silva . 

AULAS DE INGl.ll:Z Ci1r,gado 
rcccntemcn~I' cios r:. U., onctc perma
neceu por espflC'> cl<' 4 onnos, onde 
tc1. um curso rlc Rpl'ffc1,0J1nwnl.o da 
língua inglr;m, na Rhncic,;-Unlvcrslty 
de New York e n11 Universidade de 
Princeton <Ncw Jersey), A. Borges 
pre\'ine ás pcs.~oa.s que desejam estu
dl\r pratica e theorlcamrnlc o rc[eri
dn Jingun, q11c se <'ncontn1. 1\ ctlspos1-
c1\.o <los lnt.crc~satlos 11n J.Jga Drspor
tlvn Paruhy1>1wa, ft. rui\ Duque d3 
caxl11,:1, 

Para5ila5 do corpo 
humaí1o 

lJC'r;clr qur o 111 lero:,roplo rlc",robrt 11 

o ntntclrr JHll°fl' 11.arlo !Ir n1111l.Hs cln 

ruças ela pellc, 1·omeç11ri11n n r.11n:1lr 
lnnunH•ros prorluetos, que\ quanrlo 
rxl rmin<1v.Lm os orgfmbmos produ
cton)s cl11s molcstlas, lrrll.avatn rm 
d1·ma.~1a ,1 pellc, tornando-sr II rum 
clcssus ltrll.açõrs m11ls dlfflcll nln<la 
1111r ela lnfcrmid,tdc orli;Innl. 

Aflunl, voltou-se no ttntlgn rn:nfrr. 
<11· tc•rnpos lnuucmorinrs c·onhrcirln 
Niw, pon'm. snh ns formas rollucir11s 
ele nnt,uiho, cnnt.cnclo rnxofrr cm 
p<°1, lnsoluvrl . A Ca~n Dayer consc
i;ulu uma cornbJnnçã.o organ!ca, :t 

que clc·u o 110111 ele Mitigai 
O Mitigai é a verdadeira solução, 

tanto do problcmR, como do enxofre. 
E' absorvido prla pelle, e cura a sar
na, as coceiras, os piolhos de diver
sas espccies, sem necessidade do em
prego de unguentos, que sujam e 
,.~Ll'll"Oll1 lLS 1'()11}''1 "· 

n 

A lVIOBILIADORA 
AGENTE DBLMAS LEILOEIRO 

Compra, troca, aluga e vende moveis novos e usados. 
Praça Pedro Au1erico, 1. 

Usem "GONOPIRINA" ''DIOGO" 
Cura lnfallivel da BLENORRHJ.G!A 

cm pouco tempo. E' o calçado que touo o 
parahybano deve preferir µ01 
ser: Vende-se em toda pharmacia 

O rnais cconomico 
O mais commodo RAINBA D.".I. M.OD,11 

Rico aorllmcnlo de s,das c5lrangeira.s e O mais elegante 
111cionaes. O mais b;mi lo. 

Grandes novldad~Pldc fõrma: e cltaplos 
"ª'" sehhoras. FABRICA A VAPOR 

Rua Amaro Coitinho, 304. Rua Maciel i'.i.nheiro, 206. 

IH 

~ ~ 
~ ? 
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D. Alice Vieira L1ns 
Maria Leopoldina \'ieira de l\kllo, Gcnlil Lius 

Alln1c1ucrque, dr. José de ,\\ila Lins e familia, AIJilio Cosla 
e familia, dr . • \dhemar \'ida! e familia, \\'aldcmar Leilc de 
,\rnujo e familia. rlr . • \dhcmar Londres e familia, Cecilia, 
Marictta e .José \ ' icíra Lins, Luzia Lins C,l\ alcnnli de i\lbu
<1ucrque e familia, Alúlio \'ie1rn e familia, Antonia Vieira , 
111:ic, esposo, genros, filhos, sogra, irmiios, cunhados, sohri-
11 hos e netos, con, idam os seus parentes e amigos para 
assis li rcm ús missas ele 7 .'' dia q uc manda nio celebrar, cm 
suffragio da alma de sua saudosa e nunca csq uecida ALICE 
VIEIRA LINS, na matriz de Nossa Senhora de Lourdes, ús 
7 horas do dia 1 l do corrente, e ús ~ horas, nas cgrcjas de 
Siio ;\Jigul'l do Taipú, Sapé e Espírito Santo. 

,\nlccip:1111 desde jú o seu profundo rcconheci111culo . 

,,1,~r_,_,ç,1111111,,1,,,, 

: Escola "SMITH PREM~ER " Official 
' , 
' , 
f , , 
' f 
~ ,. , 
' ,. 

' ' 1 

f ' , , 

Montem oo oogulntca cu roos I 

a.11• ·1,1, DON: - Coufcrc-sc diplom,1 fao canclld~to que tum. 
plrtu o referido curso, o qual comrr::l·.enclc quatro anuo,. 

c •o ,111111~11 « 1 1,: Prcpar .. m-sc alumnos para o commcrc10, por u1tlhu
tlo pratico e efficlcnle, lcccionando-sc as ~e~uinlcs malcriM: Oacty 
101:raphla, TachyR"raphia Commercial e Parlatncular, l'ortugur~, 
Franccs Pratico Tlteorico e Cowmcrcial, ln~lcs Pratico Tbeorlco e 
Commcrcial, Arithmetica, Commcrcial, Corrcspo11clcocia Commerclal, 
fücripturac;ão Mcrcanlll e Coutabilldadc. 

Além deslca cnrso~. ensinam-se outraA rnnterfa~ - Jnforn1açõcs na Se· 
crctarla dcata Escola das 8 .is 20 hora3, todos os <lla~ utm. 

HORTENSE PlUXe Dlrcctora 
.,.. , ., 



ANNUNCIOS I 

Está á venda 
O prcdio n. 686, o. rua 13 de Maio. 

tendo commodos para pequena fa· 
mllla e ngua encanada. Dirija-se o 
mlcrcssado ã gerencia desta folh" 
paio. informações. 

Vl~:.NDE-SP. u1Ha cai;n tle Ujollo, 
br111l-1notlcrna, coustruidu o anno pas
sado cm Tamllaú, no b:ürro S. An· 
t0nio, logo na entrada. perto do cha
fariz, com alprcndc gradlado a ci
mento, installaçã.o electrica propria, 
com medidor, 4 quartos grandes, uf(,. 
ra 1 para creado, dispensa, sala de 
visita, sala. de cópa, mosaicadas, co
sinha, corredor, banheiro e aparelho, 
entrada e commodo para automovel, 
por preço baratíssimo, a tratar na 
rua da Republica, 828. o motivo da 
venda será explicado ao pretendente. 

AOS QUE Tf:M NEGOCIOS NO 
mo DE ,JANEIRO - o nosso con
frade Café Filho, devendo viajar pa1 .1 

o Rio de Janeiro brevemente, encar
rega-se da liquidação de qualquer ne
gocio na capital da Republica. junto 
a Minlsterios, Thcsouro Nacional o;i 
casas commerciaes, como propõe-se e 
dar andamento a. processos que se 
encontrem parados nas secretarias do 
governo federal ou no Supremo Tri· 
bunal Federal. 

E'. para os que têm negocios no 
Rio de Janeiro,.magnifica. opportuni
dade a que se offerece dada a razão 
de ,·altar a esta cidade no proximo 
mcz de maio o jornalista Café Filho. 

Os interessados poderão procurar 
esse nosso confrade á praça COOSP,• 
lhelro Henriques, 15, das S ~ 11 ho· 
ran. 

PHOTOGRAPHIA - Prec1ba-6e rle 
uma pe· ôa QU lcnba pratJca !la arte 
photograplúoa. Paga-se mult.o bem. 

A lrat.ar com Olivio Pinto, ti rua 3. 

José 216. 

VENDE-3E a 11roprlcdatle "Mac;i -
co;; ·• com uma arra superior a 
500. 000m2 t.oda banhada JX'l'J nu 
do mesmo nome. com grande cxte11-
são de Paúes trabalhadOli e um pr
qucuo slUo encravado na mcsmH, 
com algwna macieira. Est.íl i;ituncl« 
dentro da capital. tendo grande ex
tensão na estrada M11cacos onde l)v· 

rierá bem se edificar. A tratar na 
fazenda S. Julia, situada f\ margc;n 
da cs~rada de Tarnbaú, onde rcsí•Je 
a proprietari:i.. 

-----.. -----
n ;nrnA • ",\ flO'fUL.\ 

Levo ao conhecimento 
de vv .. & que a n11· 

nh::i esposa, d. Ma1T1 
Marques Golzio, soffrcu 
durante um anno e mc
zes ele uma ferida n, r,,. 
tula de origem hercd0-
syphilitlca; esteve rm 
e! i versos tratamento, 
sem resultados positivos. 

Lendo as diversas cu
ras, que doentes cm 
lclcnticas condições obt._ 
veram com o depurativo 
do sangue ELIXIR DF 
NOGUEIRA, cio phar-

macrutico-chlmlco João ela Silva Sil· 
vl'lra. fiz minha esposa usai-o; com o 
uso de 8 vidros, acha-se restabelecida. 

Por ser a expressão da verclacle, flr· 
mo-me com as testemunhas abaixo . 

Jo~é Antonio Golzlo 

Tci,tcmunhas : 

Rufino Gonçalves da bHvil. 
rctl.ro Tavares ti«' Mrll.,, 

Campina Grande - Par;,ltyl.J,. d•; 
Norte, 23 de junho ele 1017 . 

,!!1!!!111---··---·.,, -PELLO 
ou calicllos auperfluos tiram-:u, 
1)3l'll ,empre, processo comple
la.mcnte novo, cartas com sellos 
para a resposta a Mme. t:, ens 

Caixa Postal, 2.398 - Rio ·--... 

A l:, ')AO - Dommgo, lJ d€ ah1il de 13Jf) T 
w - ..,,...,= ............ - ----==-~===-=.-r===========....,,.,===~ 

- ·- - - , ----~Z'l!Qllm .. ___ 1111'!111!1!--••llllU'AU..la~C:---Nl!ÍI -COMPANHIA DE NAVEUAÇI\O 

LLOYO BRASILEIR·o 
IIIDf IIPMl~dl l!IHIHia' da l11ric1 dD Ili -!d. 11111.: NAYeLLOYD SHt: 1'8 D! 1111110 

Puaa_telro• • carga, 

L1:c.l:l.a B1o-Belé:z:n. 

PARA o;NORTh PA~A O SUL 

O paquete ''Bodrigaes Alves· · O p1quet1 "João Al~1do" 1 
Esperado do sul m, dia 17 do EspcraJo do norte 110 dia 18 do 

corrente sabirá no mesmo dia para corrente eabirá 110 mesmo dia pua 
Natal, Ccarã, Maranhão e Beléro. r{ecife, M~celó, Bahia e Rio de 

Jmeirc. 

O p1quet1 ''M11áu .i O paquefl • Comte. R ippe'' 
f~perado do sul no dia 2~ cio 

corrente sabini no mesmo dia para 
Natal, Ccari, Tnloya Maranhão e 
Belém 

raperado do norte no dia 25 do 
corrente sahlrá n:>' mcemo dia para 
Recife, Maceió, Babla e Rio de 
Janeirc_ 

Linha. l>.'1:a.né.os-J3uenos A.yies 

paquete '1SHtar1111' 
E,perado no dia 22 ~orrcn1e sahlrâ no mesmo 1111 pus Recife 

Maceió, Babia, Victoria, Rio, ntos, Paranaguã, Antonina, Rio Grande, 
SJo francisco Montevldéo e Bu o Ayrc,, 

A Companbia recebe cargas para Santarem, ttacoa 'ina e iví11tt~01l. 
com tran11bordo em Beltm, e para Pelotae e P. Alcgr~ a transhordo no 
Rio Gr:::;c. 

As reclamaçóct de faltas e avarias só acrào kccila11 110• cscript~ 
e dentro do pr:izo de Ires diu após a dcscargL 

.... , • aem••• lnfor111aç6ea e• 111> o"l!g•1u'"' , 
J o . • ~ d e 1~..1 e n u u n ç e 1 •' u r t A f, o 

~«rtpl•rl, 1 IU.i •-'Clll rlftlllllO ( l'ffltl• b .luect,11,l, C•aa11,tal 

Ar1211uu1 1 rra911 I& de 1"n•cmb o 

PHONfS J tsOJrTOJUO, J• . == 
\ .Ulllil!ftS. 6l, !9AIIAHY8A 

M. a • 

.. .... mm ......... llll!SIJ .. !lmlll![ll~ .. R!!!!!~RIJ'9 ......... ,t PliW 

C.~ª. da Navegação Lloyd Brasileiro 
HIO DE JANEIRO - T A~AI IYBA 

Excursão a Bue~O$ Ayres 
Gastae as vossas ferias passando4 dias e 5 noites 

cm Buenos Ayres, conhcccfl(.Jo tambcm Monlcvidéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospc<.Ja
~em que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

IDA E VOLTA 1:120$000 
Rc ervae ecm demora vor,s:1 passagem rm um do~ sele cournr. 

laveis navio, •Almirante Jaetguay,, •Allo11,o Penna,, Santo,, ·H~r· 
pmlly•, ,Campo s~tlra,, •Duque de C1xi~q,, «Rodrigue11 Alvet•. 

fi&HID S DO IU4) 1u,; J ~~IUtU~ 
•Duque de Cax1a~· 1J de marco 
•B1epcndy,- - 2:J de m;1r,;o 
•Aln1. J•ccguay• - - - 3 de abril 
·Campos Sallcs•- - - - 11 de ab11I 
«Santos• - - - - - ~'.) de ab••' 

r ;i~qim, de dez em dez dia1 escalando crn Recife, M.<1< .. ir,, l!AhiA, 
Victoria( Rio Santos, Paranaguá, Antonina, S. hanclsco, 1{10 Oraull", 
Moulev dto e Buenos Ayree. 

A tratar ·na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, éÍ Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da /\. Commercial, com o 

AGENU - ]OSt' ~e MfNDONÇA FURTADO 

LLOYD NACIONAL 
:socILuAOE t\l\lüNYMA 

I úr l 11uurua nae Doc~ft do P 1rto, rn l{i .J d~ f ~ t!lri a ,li 1 >1 ii; l I tltl 
,cu, amuara.dor .:a L retebtd'>re&, 

-·-o--o--

Llnhe:~E"h·rrc •lc pa•l'l•.-elro11 • 1111.r••'. Entre 

al"elrl' ,e·rorto Alt',rr"' 

,1"•11•11.-cm ,.,,unente de 1.• ri"""• 

Paquete - Arathnlt•• - Esperado cm Rl'ci(e 110 dia 7 dn 
corrculc sabirA a 'l hl'I ho1as, para: M1ct16, a 10; Rahi11, a li; Rto 
de Janeiro, a 13 is 16 horat; Santos, a; IG: Wo Urand,., a 18; Pelolas a 
18 e Porto Alcl?'rc a 1 !l. 

Paquete - ~rneahab• - E5peratlo no porto de Recife no dia 
14 do corrente, sahirá a' 16, á~ l!J hora~, para: Maceió a 17; Babia a 18; 
Rio de Ja11eiro 11 20, ás 16 horas; Sanlos a 23; Hio Grande a 25; Pelotu 
a 25 e Porlo Alegre a 2G. 

LINHA Ceará-Rio <Jrnndc 

Carf,(IICiro lll•:Cll1E 

E1Ver1do do norte no dft. 11 <li) corrcutr, 11auir~ 110 mumo dl11 
par11: Recife, Maceió, Bahia, Rio ele Janeiro, S.ntor., l'a,an~cu~. /'1.11· 
lonlna, São francisco, ltaijahy. Rio Qr411tJc, Pelolu e Porto Alc1trc. 

~ .................... ~--------------.-. .................. ~~--~_.....,..,,. ... ~~· 

Linha Cabedeílo-Porto Alegre 

Cargueiro c~1, .. 1~1RO 

Esperado cm Cabedcllo no di1 24 do corren'e, ~;,.hir, nn 
meamo dia para: Recife, Maceió, 13ahia, R o de laneiro, Santo~. Par.1· 
naguã S. Prancisco, Antonina, ltajahy, Rio G·andc, Pelolas t Porto Alrgrc. 

--------------------------------------.... ~------..... ---~ 
LINHA Pará-Rio:oranac I 

Cargueiro DOURO 

hsperado em Cabedello no <tia 16 do correttlr, sabir.\ 110 1Ue1nio 
dia para: Ceará, Maranhão e Pará, rccebe11do carga para 08 portos do 
baixo Amaton1s, que ecrã cuidado~amculc baldeada cm Par.!.. 

:.a.üENTES - Wllllam8 & Co. 
Praça 15 de Novembro n.• 87 - Teleohnne o.o 216 

~.\IX!\ POSTAL, N.• :H. 

Cornpanh~a Nacional 
-~-- de ------

NavecaçãO Co t ira 
-------- T1l1phm 1. lH 

Sffl'IIÇO D'E PA SAGl!:IAOS E CARGAS I 
• A co1111tu11hla nrto se r1:s11on:Jabtllza pelos r,ciba. tm protocvl/01111.11 

,,ao a1wsc11le111 a nsslgnatum de um seu f unccio11arl.o.• 

Na•io mi;.,to ITAPEU' 
~ hlr no •U" 1 - dC" currcn•~, JtAP P~"lf , 

Paqude ITABERA' 
111hlrâ no dlt1 17 •lte ahl'Jl •~ 4a 1 .. ,r.,., ,p111 

n~..arc-, MMct•ló, •• 11111, Victoria, alo d~ .lflllf'lrq, ,....,, • . 
fo~, ••nrAUfl&"UfÍ, Antnuhaa, l•'l~rlanopull~, "I•• f..lr11111dr, 
•·~••••"" f': ror•o ~ l«'fír~. 

Paquctf! ITAOIBA 

1 
.... ~ .. mn ...... 1'111 .......... 11111m1a,111e=-i .. 1111 .. rm= .. +••.-.. ~ee111111aw 

Nuhh·•- no tito a I eh nhrll, á.lj ff hor , p r" llc· 
.-lt.-, :tlnt•oló, llnhl11, \lh1torlR, Rio de, Ja11clrc•, N1u1fo•, 
P11rr11nac11á, i\utonlua, l<'lorlauopolh11,IRl0 Gra,ule,1 1•('
lotn"' <" Porto ,11.lc,rrc. 

~~!;~~:;~;·:~~-:~:;·~··í 
A visa ao disllncto publico que acaba de i1w11Jfumr • 

mais um luxuoso e conf ortavel Auto-omniúus partindo de. 
• PARAHYBA Varadouro, ás 6 horas da manhã 

RECIFE - Pateo do Paraizo, ás 2 e 1/2 da tarde 

IIU, n$000 IDA e ~·01;1' ,\ ltlt$000 1 
!PARTIDA DA PRAÇA ALVARO MACHADO 

V ....................................... ff ...... . 

A VISO - A fim de evitar mallogro3 1, embarQUel pel<>1 qu ... 
• Companhia não se responaabl llza, scja Qual fOr a 11ua cauR, l)ed<S· 

aoii c11rregadores quo prov1den ctem para que auu cupa elteJ&m no 
co~tado dos vapores no dla da chegada. 

Pnssagcns, encommendu e valorea, pelo escrtpt.orto, 1,t, 1 horu 
da vcspera das sahidaa. 

Os srs. conslgnatar101 devem retirar a.~ suu mercadoria. d9I 
Armouns da Companhia dentro do prazo de 3 dlaa apóa a delC&flll, 
findo o qual Incidirão as mesmas em armazenagem. 

& reclamações por avaria. estravlo ou ralta, devem ecr ap?NeD• 
kdaa por eacr"pt.o, no esorlptorlo da Agcnola, dentro de 2 dtaa d~s,ola 
de terminada • dNCarga. JCsta dlspoeição ntlo sendo respeitada Dca • 
Oompllnhia IRonta de qualquer responsab11ldade. 

Para mala lntcmnaçOee, oom o AOENTS 

Balthazar Moura 
Palacôte da Assooiação;Commaroia. 

• a 



O proximo "raid" do dirigivel 
"füaf Zeppelin" ao Bra il 

Interessantes notas sobre a pode
rosa nave allemã 

Após as famosas travessias aereas 
de Freedsrchaven <Allemanha) a La
lrehur:st <Estados Unidos) e depois o 
celebre vôo ele Freedsrchaven a La 
kt•ln1rst, regressando ao ponto de par
Lida e clahi rumando para Tokio. Los 
Angeles e Allcmanha novamente, 
e:-lt: ultimo r:J.id iniciado em agosto 
do anno passado, ambos realizados 
com extr:10rclinaria pericia pelo com
mundante allemão Eckner, vae agorll 
o poderoso dirigtvel teuto "Conde 
Zeppelin" realizar outra magnifica 
p1·opw aerea, que ~ o seu annnnciaclo 
vôo ó. America do Sul. 

Marco.da para p1 incipios deste anno, 
a arrojada travessia. que está. attra
hindo as vistas ela imprensa mun
dial, tem encontrado serias difficul
ciades. princip:.lmente no tocante ao 
uba:stecum mo da grande nave, pou
rn seguro e certo e fluctuo.çüo cons
tante elo dirigível na respectiva torre 
etc :iro de am:u-ração. 

Pela di:stanc1a que o "Conde Zep
pelin" tem de percorrer. directamente, 
d:, Allemanha ao Brasil. todas as dif-
11culdades têm sido previstas pelos 
I espon,-a\'eis no grande emprehendi
mento. inclusive o "gaz de fluctua
ç!lo". 

Para esse fim, Já se encontra em 
necife o engenheiro mr. George Mil
ll'r, vindo dos Estados Unidos, e en
viado pela "Union Carbide and Car
bon Company" . poderosa empresa es
l:>.dl.lilidense encarregada de garantir 
em qualquer parte cio globo, o abas
tecimento de gaz do "Conde Zeppe
lm ''. 

O " raiei" do "Zeppelin". segundo 
noticiam os jornaes do sul, será. em 
direcção exclusivamente do Brasil. 
n:io pretendendo tocar em nenhum 
outro paiz da America do Sul, se
!lUincto logo após para os Estados Uni
dos. 

O clirigivel amanará em Recife e, 
c,epois, caso já tenha sido construida 
a lorre de aço no Rio de Janeiro, ru
mará. até lá. Dos Estados Unidos, o 
"Zeppe lin" regressa rã á Allemanha. 

Essa visita da aeronave germanica 
:to nosso paiz será recebida com viva 
sympathia quer pelas auctoridades, 

A pr1sao de Luiz 
de Oli veira 

No quartel do 22• . Batalhão de c:i
ç,tctores, onde se encontra recolhido, 
continúa a receber o sr. Luiz de Oli
' eira numerosas visitas e mensagen:: 
de conforto pela incrível violencia de 
que foi victima. por parte da Junta 
ele Apuração . 

Hontem foi encaminhada ao Su
prC'mo Tribunal Federal uma petição 
de "'habeas-co,·pus" em seu favor . 
pelo advogado Café Filho, funda
mentando-se o pedido na inexistencía 
do facto imputado como crime, nul
I cinde absoluta do auto de flagran
º"· e ímproprieda<le d,a prisão rnili
l ar c·m que ~e encontra u digno ron-
1.nranr-o. 

ACTOS OFFICIAES 
O prc,sid<'nte do Estado assignou 

hontem o seguinte decreto 
Nomeando o cidadão João Ramo:; 

ele Lucena para exercer, effectlva
mente, o cargo de inspector aclminls
lrat1vo do ensmo do povoado Praça 
<ta Industria, <lo município de ILa-

- -~-1:(-0--

DESPORTOS 
O INICIO DO CAMPEONATO. -

O JOGO DE HOJE, CABO BRANCO 
CONTRA VASCO DA GAMA 

Hoje terá Inicio o campeonato de 
"foot-ball" de 1930 Todos os clubs 
miados estão animadi:;simos para a 
acquisição do honroso título de cam
J,eõ.o parahybano Dentre elles des
tElcam-se o Palmeiras. o Cabo Bran
co, o Internac1onal, o Vasco da Gama, 
etc. 

Os rapazes tro.balham com ardor 
para o brilhantismo do campeonato 
cfrste anno. 

A lurta de hoje será entre os dois 
fortes clubs. Cabo Branco e Vasco da. 
Gama. Ambos estão <·m excellentes 
condições tlP trelnamemo. 

Actuarão como juízes os desportis
tas Manuel Augusto da Silva e José 
Correia, sendo rPprc·sentant.e da Liga 
o sr. Luis Spinelll. 

quer p~lo povo, servindo no mesmo 
tempo para o duplo fim de estreita
mento ele relações e aprofundamento 
dos estudos scientificos. 

Quando o ·· Zeppelin" fez aquell:1. 
formosa viagem em volta cio mundo, 
no espaço maraviihoso ck cinco diai, 
apenas, realizando uma façanha 
que marcou época nos ctominios dn. 
aeronauLicn, o Brasil também acom
panhou com vivo interesse e jubilo, a 
brilhante vlctoria da nação amiga. 

Agora, toca a vez do povo brasileiro 
de receber e admirar o "Graf Zeppe
lin" em nosso territorio, no unico vóo 
Allemanha-Brasll, que se inscreverá 
sem duvida no livro dos mais arroja
dos triumphos da aviação mundial. 

Afóra os dois notaveis "raids" a que 
nos referimos, o "Conde Zeppelin" 
realizou varios cruzeiros sobre a Eu
ropa e teve uma de suas viagens frus
tadas, o anno passado, quando ia 
fazer a segunda travessia do Atlan
tico norte, rumo aos Estados Unidos. 

Repleto de passageiros illustres. ia 
navegando o "Zeppelin", quando, ao 
passar sobre a Hespanha, a 17 de 
maio do anno passado, aterradora 
tempestade inutilizou dois de seus 
motores, obrigando-o a regressar :í. 
Allemanha. Porém, a extensão dos 
damnos tinha sido tão prejudicial que 
a gigantesca nave foi obrigada a des
cer em Toulon, na França, a 18 do 
mesmo mez, onde teclmicos allemães, 
vindos com urgencia. ajudados por 
operarios e especialistas francezes. 
restauraram o seu anterior poderio, 
regressando, cmfim, á sua base na 
Allemanha. 

Depois desse ínsuccesso, foi que o 
"Zeppelin" realizou a maior prova de 
sua resistencia, a travessia em volta 
do globo 

Ultimamente, diversas nações lem
braram a ida do "Zeppelin" ao Polo 
Norte. mas em vista do desastre re
cente do dirigivel "Italia ". o com
mandante Eck!ler desistira da peri
gosa empresa. que tantas Yidas custou 
á Italia e ao ·mundo sc;entifico. 

Foi então lembrada essa viagem de 
cortezia ao Brasil, que já está em ves
peras de realizar-se. 

A ~ltU3(>âO d.t P.arr hyba 

Por muito indifrerente<; que 
sejamos á politica partidaria, 
pelo menos C'Omo ella cstú sen
do proC'cssada nos ultimos tcm
JHJ'>, não se p<Íde deixar ele ma-

nifestar o mais; vivo sentimento 
de clôr ú visla do deshnmano e 
criminoso desleixo a que estão 
sendo entregues milhares de fa
milias do sertão cln Parah:vhu cio 
:'\orle, :1meaçacla" por um hnn
clo ele polilicos rehellado-, conlr:1 
o poder legilimamenle consti
L t1iclo. Sem q uercrmos agora 
m:mifesl:11· sympnlhias; por qual-

quer das facc;õcs polilieas cm 
(Jlll' se scincle nesln lrislc hora o 
p:1 iz, <· forçoso reconhecer <flll' 
ús aucloridades federaes com
petr d:11 müo forte ao podt'I' rs
l:1cl 11:il par:d1yh:1110, sr elle llw 

l'allere para reprimir o surto dl' 
r:rnga<·c·i rismo 1·111 Prinrcza. ,\ 
J>:1rnhyh:1 1<'111 sido 11111 Esl:tdo 
opli111anH·nll' :idminislrado, co111 
:1vull:ulo saldo c·m seu Tlwsouro, 
c·o111 a sua :igrirullur:1 e rom
mercio <·m l'ranro drse,wolvi-

nienlo. O l'acto d!' o sr . .To;io 
l'<·ssi,a S<' h:1, er n l I sl:ido :i um 
partido polilJ<•o, c•m \'('s1wras 
cll' !'leiç<"><·s Jll'<•si<knciacs, r nH·s
mo de S<' randid:it:11 CHI ser 1·a11-
clidato ú \'l<'<'-pn•sidenria da He
puhlica por t•ssr 11wsmo partido. 
n:io (fU<'I' dizrr <111c lhe devam 
ser lolhidos os hrac;os nem pelos 
:,,eus vizinhos negado a u :1, i I i o 
pnra :1 reprcss:io elo cnmr. E o 
qur cm Prine<·z:1 eslú sendo com
mc l lido (· um crime clr lrsa-pa
tri:..i e dr les:1-humanidad<'. lia 
numerosíssimas fa111ilias afl'li-

A União 
ORG/\1\1 OFFJCIAL DO EST:-\00 
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o momento politico 
I ·, 11 i 11ri1lrn l t> rnll·t' os s,·s. O s,r,,t,lo . t1•11n/111 l' P11i111 Pil/10 
Brito llt11•i u,11tr ronli1ní11 r11l11111 • l !n, 111•ote1t1lo ro~,,,.,, o 
(•tul f/ ttt •,,;,·;,;1110 ,,,, s . Ptl'l#IO * 0 1n1111i/e11lo ,,,, 1tllittnç11 Lll,e
,.,,, '[t 6"111<•11s1t1111•11111 os 1/est'jos 1le 11rrô1•1/o 110/iliro eu, Hin1111 

RIO, 11 - "A Esquerda" destaca 
11ma noticia de Porto Alegre, sobre 
um incidente havido no Palacio do 
Governo entre os srs. Paim Filho e 
Oswaltlo Aranha, diante elo sr. Ge
tulio V:ll'gas, numa reunião para se 
tratar da situação crcada pelas de
clarações tio sr . Borges de Medeiros. 

O sr. Aranha teria verberado a at
tltude cio sr. Paim. entrando nas 
hostes reaccíonarias. Este teria de
claraclo que o seu proceclimento fôra 
motivado de accôrdo com o sr. Borges 
ele Medeiros e portanto não commet
tera nenhuma deslealdade. 

A àiscussüo tomou vuito até que o 
sr . Aranha reagiu a soccos, sendo 
acompanhado pelo sr. Flôres da 
Cunha e havendo armas empunhadas 
pelos contendores, intervindo o sr. 
Getulio Vargas que conseguira afinal 
a reconciliaçao. 

RIO, 11 - Noticias de Bello Hori
zonte desmentem o boato de que a 
familia do sr. Antonio Carlos tenha 
se retirado do palacio cio govêrno. 

Diariamente são vistos, em nasseio 
pelas rnas, o sr. Antonio Carlos e sua 
familia . 

Não são sómente, porém, os políti
cos que conservam abs'>luta calma em 
face dos acontecimentos partidario~ 
do momento. Também o povo está 
perfeitamente seguro de que nada oc
correrá de grave, porque tem certeza 
de que as trop:1s federaes concentra
du em Bello I!orisoruc não se sub
mettcrão a servir aos propositos cri
minosos dos inte·essados em pertur
bar a paz do Estado. 

S. PAULO, 11 - O directorio cen
tral do Partido Democratico appro
vou a divulgação de um protesto con
tra as scenas de cangaceirismo que 
se vêm repetindo na Parahyba. 

BELLO HORISONTE, 11 - Consi
dera-se fracassada a iniciativa toma
da por uma commissão composta dr 
commerciantes do Estado, para tenta,· 
uma conciliação na política mineira. 

Convidado para fazer parte dessn 
commissão, o sr. Mendes Pimentel. 

reitor da Universidade deste Estado. 
recusou-se a participar dos seus tra
balhos, allegando que os seus mem
bros, cuja maioria é formada por ele
mentos melloviannistas, ainda não 
procuraram o sr. Antonio Carlos para 
um entendimento, nem teriam exito 
na tentativa que pretendiam fazer. 

RIO, 1'2 - Desmente-se autoriza
damente que haja qualquer tentativa 
de accordo na política, sob a m1c1a. 
liva do arcebispo ele Bello Horizonte 
ou ou•r11 personalidade representati
va. CA União,. 

RIO , 11 - Só hoje foi divulgada a 
noticia de que o deputado ,,Baptista 
Luzardo .seguiu ante-honteYn para 
Bello Horizonte. O Dia.r io da Noite 
foi o unico jornal que a publicou num 
telegramma enviado, nestes térmos, 
pe.lo . seu correspondente na capital 
m111P1ra: 

·· Chegaram hontem á noite, a esta 
cidade, tendo ,·iajado no 'l'apido de 
luxo o deputado BaptL~ta Luzardo e 
o sr. Luis Aranha, trazendo o mani
festo que a Alliança Liberal vae lan
çar ã Nação, o qual foi redigido no 
Rio Grande do Sul. 

Esses políticos riograndenses esti
veram, desde 22 horas até a madruga
da de hoje. em conferencia com o sr. 
Anto'1io Carlos, no Palacio da Li
berdade. 

Ho grande contentamento nas rodas 
do P. R . M., deante das declaracões 
firmes dos emissarios do govêrnó e 
ct"s chefes !ibf'rtado:-cs gaúchos, rei
t.erando-lhe a sua solidariedade em 
torno da Allianca Liberal. 

O manifesto não soffreu nenhum 
retoque do sr. Antonio Carlos. que 
ficou satisfeiti~simo com os seus ter
mos. 

Pelo que consegui colher esse do
cumento reaffirma a solidariedade in

/ quebrantavel cio Rio Grande com Mi-

l 
nas e a Parahyba para o prosegui
mento da campanha liberal, identifi
cados tados trcs Estados em torno 
dos idéaes communs. A bancada 

I gaúcha na Camara pelejará com todo 

ardor pelo reconhecimento dos candi
datos mineiros e parahybanos esbu
lhados pelas juntas apuradoras res
pectivas." 

Em seguida, accrescenta o corres
pondente do Dlario da Noite: 

" Os srs. Baptista Luzardo e Luls 
Aranha tiveram, hoje, longa confe
rencia com o sr. Affonso Penna J u
nior, presidente da commi.ssão execu
tiva do P . R. M. Depois dessa con
ferencia, perguntei ao sr. Affonso 
Penna Junior qual a impressão que 
lhe ficara da leitura cio manifesto, 
declarando-me elle que fôra a melhor 
possível e accrescentando: 

.. A união sagrada do Rio Grande, 
de Minas e da Parahyba para a de
fesa dos princípios liberaes contlnúa 
a ser mantida a todo transe. A Alli
ança proseguirá, no scenario federal. 
defendendo as idéas por que se bateu, 
unidos os republicanos e libertadores 
gaúchos, o P. R. M. e o situacíonis
mo parahybano sob uma unica ban
deira." 

O srs. Baptista Luzardo e Luls Ara
nha deverão regressar hoje ao Rio." 

RIO, 12 - Já se encontra em Bello 
Horizonte o manifesto da Alliança. 
cnjo esboço, redigido pelo sr. Antonio 
Carlos. tinha sido enviado para Por
to Alegre a fim ele ser feita a redac-
çã.o final. 0 

O manifesto recebeu a app1·ovação 
dos proceres mineiros, sabendo-se qut' 
o mesmo reaffirma a solidariedade 
do Rio Grande do Sul com Minas e 
a Parahyba, para a wntinuação da 
campanha. 

O Rio Grande. pela sua bancada , 
cujos elementos foram todos diplo
mados, assume o compromisso de de
fender os candidatos esbulhados de 
Minas e da Parahyba. (A União). 

RIO, 12 - Está chegando grande 
numero de políticos que vêm tomar 
parte nos trabalhos do Congresso. O 
sr. Cardoso de Almeida foi escolhido 
para ··1eader" da bancada governlsta, 
na Camara. (A União). 

---~~---~--~~-~-~~----~~ ---~--~~---~~~~------~ 
elas, outra. ú<: porias da fome. 
outras ohrigudas a um exílio re
\'Ollanle. porque meia duzia dt 
poliliros do serl:"ío pnr:ihyban<, 
resol\'ernm neg;ir :ipoio ao J)f<'

sidcnle cio E<:lado e negar apoio 
p:i~ anelo-. e immcdial:1menle pa
r:1 o extremo opposlo. que l' a 

rrvolla :·1 müo armada. 
. \h:ifemos todos nós as pai

\Õrs polilic:l'; qur acaso nos e<:
lcjam clominanclo r ponhamos 
acima de ludo, que seja do-; 
nosso" proprio-; interesses. :1 

h:1rmonia e a paz ela familia hra
sileira. 

.Já r tempo clr se darem lre
gnas os helligerantes sem icl<'·acc, 

( Da revi ~la Excel~ior) 

--- -[x]----

I SSOCIAÇOES 
lns.it.uto dt' Proter('ão e Assistenc,a 

á lnfanch · A comm issão encarre
gada da fest.a da inauguração ela 
Casa de Saúde S . Vicente de Paulo. 
pede o comporccimento elas senhor1-
11hos abaixo mencionadas hoje, ás 9 
horas ela manhã, na resictencia do sr 
Francisco Navarro a pi·aça Commen
elactor Fcliznrcto n. 11. 

Senhorinhas: Christinn Prncoplo, 
Cnrmcn Cantalice. Lilia von Soh:;ten, 
Noem1 C. ela Cunha, Lo urdes c. da 
Cunhn, Carmcli Cesai·, Santinha e 
Racht'l Fernandes, Georgina Perei
ra, Cremilela Rosas. Esmeralda Rocco. 
Elysettc e Evonetl Soares. Didv Mnt
ta, Alml'lllltU e M ele LOUl'dl;S Lins 
tle Almeida, Cnrminha Oliveira, Nair 
Fir•uPin•do. :\1. da Conceição e M 
d.is Mercês Nobre, Djanira e Iracema 
Henriques Noeml Ribeiro. Aurea Pin
to l'\'S!>óu, Adella Miranda, Ruth e 
Ariadne Paiva, Carmen Esplnola, 
Curmen Currllho. Aglaê e Helen Ta
vares. Yóne Pa1ente. Elsa e Alda G 
Parente, Nininha. Lucy, Nadi.na e Ju
!lta Domingues, Guílhermlna, Hele
na. Laura e Nazareth Novaes. Hosa
nuh e Rejane Costa, Celina Oliveira, 
Celeste T~ixl'irn, Evnngellna e Maria 
Momdro, Isabel e Maria da Con
cr1,ão Serrano, B liLa e Dyla Navar
ro de Andrade·, Therern Rocha, Au
n•:\ l' Olga Gouveia, Aclamantina e 
Arletr N•\V('S. Marly Monteiro, Clotil
de e DPollndu Neiva de Fi.gue!rêclo, 
I,11rin e Canninha Ramos, Marin elo 
(',·o Vl'li<>l<> Slt>Jl:1 C:irv:ilho, Therern 

Lyra. Aida Rodrigue. , Mundinha Coê
lho. Luzia e Helena Simões, Eunice 

I Londres, Lygia e Eunice Falcão. Au
J rea e Antonia Ventura, Idalia Pint& 

Seixas, Henriette de Hollanda, Naná 

I 
e Isabel Carneiro Monteiro, Thereza 
e Lourdes Bonavides, Clementina Be-
11e,·ides, Dirce Andrade, Eleonora Y 
Plá, Marietta Cunha, Evalda e Nor-
manda Ribeiro, Branca Siqueira, Elsa 
Costa, M. de Lourdes Rol.as, M. da 
Conceição Dias, Marcilia R. Mindello, 
Elsa e leia Rosario, Neuza Guedes. 
Aurea O. Limr.. M . de Lourdes e Ho
sanah Navarro . 

ociedade Beneficente Previdencia 
do L:ir: - Amanhã, ás 19 horas. ha
verá sessão ordinaria nessa aggremia
ção, em sua séde provisoria . ã rua 
Indio Pyragibe . 

Gremio Litterario "Augusto dos 
Anjos": - Para tratar de a sumpto., 
de interesse social. reune hoje, na 
sêde da Mecamca, o Gremio Litten, -
rio .. Augusto dos Anjos" 

União Operaria Benrfirl'nte: 
Paro. tratar de diversos a sumptos 
de interesse da classe. reune hoje cs 
la associação operaria. 

----(X]'----

NECROLOGIA 
Tenentt.· Adhemar Penua: - Fal

lcceu hontem na residencia de seu 
irm:lo, no interior do Estado, o tenen
te Adhemar Lopes Pennn., official de 
nossa Marinha de Guerra e commis
sario da Escola de Aprendizes Mari
nheiros dc:sta capital. 

O extincto, que era filho do almi
rante Roctolpho Ribeiro Penna, e ir
mao do tenente Fraterno Lopes Pen
na. commissario cln Escola de Apren
dizes do Rio Grande do Norte, goza
va cte geral estima entre os seus col
legas :sendo a :,ua morte muito sen
tida. 

---- .. ----
VIDA RELIGIOSA 

DOMINGO DE RAMOS: - O 
mundo catholico festeja hoje a' tra
dicional testa dos Rame1s, que lem
bra a entrada triumphal de N. S. 
J esus Christo t'm Jerusalém. 

É uma pagina de grande realce bi
blico, relembrada pela Egreja em to
dos os seus templos. 

As 8 horas ele hoje haverá missa 
solenne pontifical na matriz das Ne
,·es, ho.vendo profusa clistrlbuição cios 
svmbollcos ramos. 

RIBALTAS 
No Rio Branco serã focada em re

prise a pellicula A ré amorosa. com a 
interpretação de Pola Negri. 

A 's 13 1 2 horas o inicio de uma 
fita de série. 

FeliJ>péa: - Vesperal Popular ãs 
13 1 2 horas. 

A 's 18 horas, uma excellente pro
ducção da ·· Goldwin ". inte11Pretnda 
pelos festejados artistas Norma Shea
rer e Ralpll Forbes . 

Divide-se em 8 partes e o seu titulo 
é Modas de Paris. 

São João: - O atlheta Frank Mer
ril em Tarzan o poderoso. 

Amanhã, no Rio Braneo, será fo
cada a pellicula Algema cruel, c·om 
um grupo de a1 tistas escolhidos. 

I O Jztl~() da imprensa 
canoca sobre a alti
tude 7,ergo11!wsa da 

'Jmda Apwrad01,a 
deste Estado 

RIO, 12 - " 0 Correio da l\[a
nhá" mostra o absurdo da de
cisão da J unta Apw·adora da 
Parahyba, diplomando os candi
datos prcstistas, dizendo que taJ 
mystlfieaçã.o só será capaz no 
cspirito de facciosismo ou estu
pidez de sujeitos moralmente 
incapazes. A J unta da Parahyba 
teve este espirlio : foi a lém d~ 
licença de ser estuplda. (A 

União). 

LOTERIA FEDERAL 
Extrac('áo do dia 12 

15.814 Bello Horizonte 100 :000$000 
18.290 1 O: ooosooo 

Foram vendidos pela agencia ge
ral deste Estado os bilhetes ns. 11.395 
e 10.814, premiados com 500.'000 e 
2005000 respectivamente. 
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